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CARACTERIZAÇÃO DA ASSEMBLÉIA DE PEIXES NO RIBEIRÃO 

LIMOEIRO, BACIA DO RIO CACHOEIRA - BA. 

 

 

 

RESUMO 

 

 O presente estudo teve como objetivo apresentar uma caracterização da 

assembléia de peixes do ribeirão Limoeiro, BA. Diante disso, foram levantados 

argumentos para responder às seguintes questões: Existe mudança na 

composição das assembléias ao longo de um gradiente espacial? Existe mudança 

na composição das assembléias em dois pontos, que diferem pela densidade da 

cobertura vegetal? A espécie Astyanax sp. modifica sua conduta alimentar nos 

dois pontos, que diferem pela densidade da cobertura vegetal? Como se 

caracteriza a assembléia de peixes do ribeirão Limoeiro antes e depois de um 

provável impacto antrópico por despejos de resíduos no corpo d’água? Quais 

características abióticas variam ao longo do ribeirão? Foram realizadas quatro 

coletas no período de março a dezembro de 2007 em quatro pontos ao longo do 

ribeirão. Em cada ponto foram medidas as variáveis físicas e químicas da água. 

Os peixes foram capturados utilizando o método de pesca elétrica. Ao todo foram 

coletadas 21 espécies em 16 amostras, totalizando 2264 indivíduos e 7,6 kg. 

Dentre as quatro ordens de peixes amostradas, 82,72% pertencem às ordens 

Characiformes e Siluriformes. As espécies mais abundantes foram Astyanax sp., 

Characidium cf. zebra e Paratocinclus cristatus. Astyanax sp.  e Trichomycterus cf. 

bahianus  foram capturadas exclusivamente nos pontos de cabeceira. As espécies 

Geophagus brasiliensis, Hypostomus cf. unae e Characidium zebra foram as mais 

freqüentes. Por outro lado as espécies Rhamdia sp., Leporinus sp. e Tilapia 

rendalli apesar do pequeno número de indivíduos apresentaram maior massa. A 

estatística W indicou que a dominância das espécies foi maior em número, que em 

biomassa, sendo estas de pequeno a médio porte. A riqueza estimada foi de 21 
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espécies. Na análise espacial o ponto P3 apresentou maior riqueza de espécies e 

menor valor do índice de dominância de “Berger-Parker”. Os valores do índice de 

diversidade de “Shannon” foram significativamente maiores no ponto P3 em 

relação aos pontos P1A e P1M. Com relação à dieta da espécie Astyanax sp., 

foram  analisados 80 estômagos no mesmo período. Os recursos autóctones de 

origem animal compuseram a maior parte da dieta no ponto P1A com 60% em sua 

freqüência de ocorrência e no ponto P1M observou-se que os recursos autóctones 

e alóctones de origem animal compuseram a maior parte da dieta com semelhante 

freqüência de ocorrência de 40%. O teste t pareado detectou diferença 

significativa na composição da dieta entre os pontos P1A e P1M para os valores 

do índice de diversidade de Shannon dos itens alimentares (p= 0,007). O que 

acentua a importância de áreas ripárias como fonte de alimento para os peixes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: ecologia de comunidades, peixes de riacho, gradientes espaciais, 

diversidade de espécies, cobertura vegetal, alimentação. 
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ABSTRACT 

 

 The present study had an objective to show one characterization of fish 

assemblage in Ribeirão do Limoeiro – BA. After that, it was asked arguments to 

answer the following questions: Is there a change in the composition assemblage 

during an in a gradient spacial? Is there a composition in assemblages in two 

points that are unlike because of the canopy densities?  The species Astyanax sp. 

modifies your alimentary in two points that are unlike because of the canopy 

densities? How it’s characterized an assemblage of fish from Ribeirão Limoeiro 

after and before of an antropic probable impact made for spilling of rests inside of a 

body of water? Which characteristics abiotic vary along the streams? It had been 

made four collects between mach and december of 2007 in four points along the 

streams. In each point were measured the physics and chemistry varieties in the 

water. Fish were caught using a method of electric fishing. In added were collected 

21 species in 16 samples, totalizing 2264 individual and 7.6 kg. Among the four 

classes of fish’s sampled, 88, 72% belongs to the classes Characiformes and 

Siluriformes. The most abundant species were Astyanax sp., Characidum  zebra 

and Paratocinclus cristatus. Astyanax sp. and Trichomycterus cf. bahianus were 

caught only in points of headwaters. The species Geophagus brasiliensis, 

Hypostomus cf. unae and Characidum zebra were the most frequent. In other hand 

the species Rhamdia sp., Leporinus sp. and Tilapia rendalli besides that has a 

small number of individual showed bigger mass. The W statistics indicated the 

dominancy of species were bigger in number than biomass from small to medium 

size. The estimated richness was to 21 species. In spatial analysis the point P3 

presented more species richness and less value of index de dominance de 
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“Berger-Parker”.  The Shannon’s diversity of values from index was significantly 

bigger on point P3 to relate in point P1A and P1M. In case of the diet of species 

Astyanax sp., they were analyzed in 80 stomachs in the same period. The 

autochthonous resources from animal origin composed the biggest part of diet in 

point P1A with 60% in your frequency of occurrence and in point P1M it were 

observed that autochthonous and allochthonous resources from animal origin 

composed the biggest part of diet with frequency occurrence of 40%. The test t 

detected significant differences in diet’s compositions  between points P1A and 

P1M to values from diversity index  from Shannon to alimentary items (p= 0,007). 

That affirm an importance of areas riparian as source of food to fish. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keys words: community ecology, stream fishes, spatial gradients, species diversity, 
canopy, feeding.    

vii 



 

LISTA DE FIGURAS 

 

 

 

Figura 1. Bacia hidrográfica do rio Cachoeira, BA, localização dos pontos de coleta 
no ribeirão Limoeiro................................................................................................09 
 
Figura 2. Vista do ponto 1 Aberto (P1A), ribeirão Limoeiro, BA.............................10 
 
Figura 3. Vista do ponto 1 Mata (P1M), ribeirão Limoeiro, BA...............................10 
 
Figura 4. Vista do ponto 2 (P2), ribeirão Limoeiro, BA...........................................11 
 
Figura 5. Vista do ponto 3 (P3), ribeirão Limoeiro, BA...........................................11 
 
Figura 6. Vista do ponto 3 (P3), ribeirão Limoeiro, BA no mês de setembro..........12 
 
Figura 7. Distribuição dos valores de temperatura da água (°C), oxigênio dissolvido 
(mg. L-1), pH e condutividade (µS.cm-1) em cada ponto nos meses de março a 
dezembro de 2007..................................................................................................21  
 
Figura 8. Freqüência de ocorrência (%) das ordens de peixes amostradas no 
ribeirão Limoeiro.....................................................................................................26 
 
Figura 9. Freqüência de ocorrência (%) das ordens representadas em cada ponto 
amostrado do ribeirão Limoeiro..............................................................................26 
 
Figura 10. Figura 10. Freqüência de ocorrência (%) das famílias de peixes 
amostradas no ribeirão Limoeiro............................................................................27 
 
Figura 11. Freqüência de ocorrência (%) das famílias de peixes representadas em 
cada ponto amostrado do ribeirão Limoeiro...........................................................27 
 
Figura 12. Relação entre a representatividade em número de indivíduos (N’i) e 
massa corpórea das espécies (P’i) (gramas).........................................................30 
 

Figura 13. Relação entre a freqüência de ocorrência das espécies (Foi) e o 
número de indivíduos das espécies (N’i)................................................................31 

 
Figura 14. Relação entre a freqüência de ocorrência das espécies (Foi) e massa 
corpórea das espécies (P’i) (gramas).....................................................................32 

 



Figura 15. Freqüência de ocorrência dos itens alimentares de Astyanax sp. (n=39) 
no ponto P1A. ........................................................................................................37 
 
Figura 16. Freqüência de ocorrência dos itens alimentares de Astyanax sp. (n=39) 
no ponto P1M......................................................................................................... 38 
 
Figura 17. Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares de Astyanax  sp. 
(n=39) no ponto P1A...............................................................................................38 
 
Figura 18. Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares de Astyanax 
sp.(n=39) no ponto P1M.........................................................................................39 
 
Figura 19. Dominância e freqüência de ocorrência dos itens alimentares de 
Astyanax sp. (n =39) no ponto P1A........................................................................39 
 
Figura 20. Dominância e freqüência de ocorrência dos itens alimentares de 
Astyanax sp. (n =39) no ponto P1M........................................................................40 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

LISTA DE TABELAS 

 
 
 
 
Tabela 1. Valores médios e desvio padrão para as variáveis físicas e químicas da 
água nos diferentes pontos do ribeirão Limoeiro..................................................  22 
 
Tabela 2. Espécies capturadas no ribeirão Limoeiro, BA número de indivíduos (Nt), 
freqüência relativa em número (N%), massa total em gramas (Wt), freqüência 
relativa em massa (W%), comprimento padrão médio em milímetros (CPmédio) e 
comprimento mínimo (CPmin) e máximo (CPmax)............................................... 25 
 
Tabela 3. Número de indivíduos por espécie representada em cada ponto 
amostrado do ribeirão Limoeiro, durante todo período estudado..........................28 
 

Tabela 4. Contribuições dos níveis de importância das espécies, relacionados 
respectivamente a freqüência de ocorrência, a representatividade numérica e a 
representatividade em massa corpórea. Níveis de importância: 1- Baixo 2 - Médio, 
3 – Alto.................................................................................................................. 33 
 

Tabela 5. Valores da estatística W para abundância e biomassa das espécies nos 
diferentes pontos de coleta nos meses de março e junho de 2007...................... 34 
 
Tabela 6. Estimativas de riqueza para o ribeirão Limoeiro. S – valor do estimador, 
dp – desvio padrão, IC 95% - intervalo de confiança a 95%................................. 34 
 

Tabela 7. Riqueza de espécies (S), abundância (N), índice de riqueza de Margalef 
(DMg ), índice de diversidade de Shannon (H’), índice de eqüabilidade (J’) e índice 
de dominância de Berger-Parker (d), (intervalo de confiança de 95%)  de março a 
dezembro de 2007................................................................................................ 35 
 

Tabela 8. Riqueza de espécies (S), abundância (N), índice de riqueza de Margalef 
(DMg ), índice de diversidade de Shannon (H’), índice de eqüabilidade (J’) e índice 
de dominância de Berger-Parker (d), (intervalo de confiança de 95%)  de março a 
dezembro de 2007................................................................................................ 36 
 
Tabela 9. Valores do índice de diversidade de Shannon (H’) para os itens 
alimentares de Astyanax sp. durante o período de março a dezembro de 2007 nos 
diferentes pontos de coleta....................................................................................40 
 
 
 



LISTA DE ABREVIATURAS 
 
 
 
 
P1A         
 

Ponto 1 Aberto 

P1M Ponto 1 Mata  
 

P2   Ponto 2   

P3   Ponto 3 
 

Asp           
 

Astyanax sp. 

Asp1          
 

Astyanax sp.1 

Asp2         
 

Astyanax sp.2 

Asp3          
 

Astyanax sp.3 

Abim          
 

Astyanax bimaculatus 

Ccal           
 

Callichttys callichttys 

Czeb          
 

Characidium zebra 

Gbra          
 

Geophagus brasiliensis 

Hyph         
 

Hyphessobrycon sp. 

Hmal         
 

Hoplias malabaricus 

Hsp           
 

Hypostomus sp. 

Huna       
 

  Hypostomus cf. unae 
 

Lsp            
 

Leporinus sp. 

Neven       
 

Nematocharax venustus 

Pcri           
 

Paratocinclus cf. cristatus 

Pret          
 

Poecilia reticulata 

Psp    Pimelodella sp. 



Pviv   Poecilia vivipara 

Rsp Rhamdia sp. 

Tbah Trichomycterus cf. bahianus 

Tren Tilapia rendalli 

      
       
       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

SUMÁRIO 

 

Resumo....................................................................................................................iv 
Abstract....................................................................................................................vi 
 
1.INTRODUÇÃO.....................................................................................................01 
2.OBJETIVOS.........................................................................................................05        

2.1. Objetivo geral................................................................................................05 
   2.2. Objetivos específicos....................................................................................05 
3. MATERIAL E MÉTODOS...................................................................................06 
    3.1. Área de estudo.............................................................................................06 
    3.2. Descrição dos pontos de coleta...................................................................06 
    3.3. Variáveis físicas e químicas da água...........................................................13 
    3.4. Coleta da ictiofauna.....................................................................................13 
    3.5. Análise dos dados........................................................................................14 
       3.5.1. Freqüência de ocorrência e abundância das espécies.........................14 
       3.5.2. Abundância relativa em massa corpórea e número de indivíduos........15 
       3.5.3. Riqueza de espécies............................................................................. 16 
          3.5.3.1. Estimador de riqueza “Chao2”.........................................................16 
       3.5.4. Diversidade de espécies........................................................................17 

          3.5.4.1. Índice de riqueza de Margalef (DMg)...............................................17 
          3.5.4.2. Índice de diversidade de Shannon (H’)............................................18 
          3.5.4.3. Índice de equabilidade de Pielou (J’)...............................................18 
          3.5.4.4. Índice de dominância.......................................................................19 
       3.5.5. Reamostragem “bootstrap”....................................................................19 
       3.5.6. Estudo da dieta de Astyanax sp............................................................19 
4. RESULTADOS....................................................................................................21 
    4.1. Variáveis físicas e químicas da água...........................................................21 
    4.2. Caracterização da ictiofauna.......................................................................22 
       4.2.1. Composição...........................................................................................22 
       4.2.2. Freqüência de ocorrência e abundância das espécies.........................29 
       4.2.3. Abundância relativa em massa corpórea e número de indivíduos........34 
       4.2.4. Riqueza de espécies.............................................................................34 
       4.2.5. Diversidade de espécies.......................................................................35 
    4.3. Estudo da dieta de Astyanax sp..................................................................36 
 5. DISCUSSÃO......................................................................................................41 
     5.1. Caracterização ambiental...........................................................................41 
     5.2. Caracterização da ictiofauna......................................................................43 
        5.2.1. Composição.........................................................................................43 
        5.2.2. Freqüência de ocorrência e abundância das espécies........................45 
        5.2.3. Abundância relativa em massa corpórea e número de indivíduos.......47 
        5.2.4. Riqueza e esforço amostral..................................................................48 
        5.2.5. Diversidade de espécies......................................................................50 



     5.3. Estudo da dieta de Astyanax sp. ...............................................................56 
6. CONCLUSÕES...................................................................................................60 
7. REFERÊNCIAS..................................................................................................61 
ANEXOS.................................................................................................................71 
 
  
 
 

 
 

 
 
 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 
 
 

 



 1 

1. INTRODUÇÃO 

 

 O estudo da estrutura de comunidades fundamenta-se na busca de padrões que 

surgem como propriedades quantitativamente mensuráveis de grupos de espécies 

convivendo num mesmo tempo e espaço. Variações espaciais e temporais nesta 

estrutura, resultado de interações entre as espécies e o ambiente ou de interações intra 

e interespecífica, são um dos temas centrais em ecologia de comunidades (BEGON et 

al., 2006). 

 A visão atual da organização de comunidades consiste num gradiente teórico. De 

acordo com Wiens (1984) comunidades naturais podem ser classificadas ao longo 

deste gradiente. Num extremo, estão comunidades reguladas puramente por fatores 

abióticos, onde as espécies locais respondem individualmente a fatores ambientais e à 

coexistência das espécies independe de interações. No outro extremo, estão as 

comunidades estruturadas por processos interativos entre as espécies. Entre esses 

processos, a competição interespecífica é um dos mais estudados. Na prática, as 

comunidades se inserem num contínuo entre esses dois extremos e a dificuldade 

consiste em verificar os componentes determinísticos e estocásticos agindo sobre sua 

estrutura. 

 Vale ressaltar que poucos estudos têm lidado com toda a comunidade. A maioria 

limita-se a grupos filogeneticamente relacionados, denominados assembléias 

(MAGURRAN, 2004). Alguns pesquisadores sugerem que as assembléias de peixes se 

organizam por processos aleatórios, enquanto outros sugerem um padrão de 

organização determinado pela interação de fatores bióticos e abióticos (CETRA; 

PETRERE Jr. 2007; KODRIC-BROWN; BROWN, 1993; MATTHEWS, 1986; SÚAREZ et 

al., 2001; SÚAREZ; PETRERE Jr., 2006; SÚAREZ et al., 2007). 

 Uma ampla revisão de temas importantes em ecologia de comunidades, em 

relação a assembléias de peixes, foi realizada por Jackson et al. (2001). Os autores 

afirmam que “não há um consenso na literatura a respeito da importância de vários 

fatores na estruturação de comunidades de espécies associadas a diferentes locais” e 

que a importância de fatores bióticos ou abióticos depende da escala em que o estudo 

é realizado. 
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 Segundo Matthews (1998) existem quatro grandes linhas de investigações que 

visam entender a maneira como ocorre a estruturação de uma assembléia íctica: a 

zoogeográfica, que se baseia nos fenômenos geológicos, glaciações e a evolução dos 

principais grupos de peixes; as que trabalham com características intrínsecas de cada 

espécie, baseada na fisiologia do indivíduo, habilidade alimentar, estratégia reprodutiva, 

tolerância fisiológica, entre outras características que atuam na capacidade de invasão 

e expansão para novos ambientes; as que procuram verificar como os efeitos físicos 

locais influenciam a estrutura e formação de comunidades de peixes e; as que buscam 

entender como as interações bióticas entre as espécies tais como predação, 

competição, mutualismo, interações comportamentais entre diferentes espécies 

influenciam a estruturação.  

 Vários estudos relacionam a composição de assembléias de peixes com 

características físicas e químicas do ambiente, procurando quais variáveis seriam mais 

importantes para explicar a distribuição das espécies. Súarez e Petrere Jr. (2006) 

estudando os gradientes de diversidade nas comunidades de peixes da bacia do rio 

Iguatemi, Mato Grosso do Sul afirmaram que a variação longitudinal foi mais importante 

que a variação sazonal na determinação da riqueza e número de indivíduos no rio 

Jogui, no entanto, no rio Iguatemi não foram detectadas diferenças estatisticamente 

significativas longitudinais ou sazonais nos descritores analisados das comunidades 

nem influência significativa dos fatores ambientais. Uieda e Barreto (1999) verificaram 

que o fluxo do riacho e a velocidade da corrente foram os principais determinantes da 

estrutura das comunidades de peixes num rio na “cuesta” basáltica em Botucatu. Garutti 

(1988) encontrou estreita relação entre o volume de hábitat e a distribuição longitudinal 

da ictiofauna, num riacho no noroeste do estado de São Paulo. Cetra e Petrere Jr. 

(2007) encontraram uma maior riqueza de espécies nos locais com maior cobertura 

vegetal e mata ciliar preservada. Estes trabalhos foram realizados em diferentes 

contextos, em relação à região geográfica, à escala amostral e em relação à 

quantificação das descrições de relações entre peixes e seu hábitat. O que eles têm em 

comum é que uma ou mais características do ambiente se correlacionaram com a 

distribuição de uma ou mais espécies. 
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 Analisando comunidades lóticas, o “Conceito de Rio Contínuo” (RCC), 

estabelece que os rios são gradientes físicos onde os diversos hábitats estão ligados ao 

longo de um contínuo e que características como diversidade, produtividade e relações 

bióticas, se alteram de forma previsível ao longo do curso do rio. Assim, a distribuição 

dos organismos é estabelecida de acordo com as condições físicas do canal, que por 

sua vez são previsíveis a partir de sua posição na rede de drenagem (VANNOTE et al., 

1980). No entanto, existe certa controvérsia quanto à variação na diversidade de 

espécies em suas diferentes formas (riqueza e equabilidade, por exemplo) ao longo do 

gradiente lótico, sendo que alguns estudos sugerem que ocorra a adição de espécies 

ao longo deste, influenciada pelo aumento da diversidade de microhabitats disponíveis 

(GARUTTI, 1988). Caramaschi (1986) cita os processos de adição e de substituição 

como os formadores da comunidade em riachos da bacia do Tietê e atribui suas 

ocorrências à topografia do terreno. 

 Por outro lado, atividades antrópicas têm exercido uma profunda e, normalmente, 

negativa influência nos peixes de água doce dos menores córregos aos maiores rios. 

Alguns efeitos negativos são devidos aos poluentes (CETRA; PETRERE Jr., 2006), 

enquanto outros estão associados às mudanças na hidrologia da bacia, modificações 

no hábitat e alterações das fontes de energia, das quais depende a biota aquática 

(ARAÚJO, 1998). Essas ações antrópicas levam à perda de qualidade e dificultam a 

manutenção da integridade desses ecossistemas, além de interferir na sustentabilidade 

de suas comunidades (ALLAN; FLECKER, 1993). Desta forma a variação na 

diversidade de espécies pode ser alterada em função da mudança nas características 

do ambiente ou devido à modificação de determinado recurso explorado por esta ou 

aquela espécie (BRUSCHI, Jr. et al., 2000).  

 Nota-se que os rios e riachos localizados na Mata Atlântica estão grandemente 

alterados por degradação das matas ciliares, erosão, assoreamento, poluição química e 

de esgotos domésticos, retiradas de seixos e areia ou represamento e introdução de 

espécies exóticas (MENEZES et al., 2007). Estas ações antrópicas, além de 

acarretarem problemas sócio-econômicos, geram impactos ambientais imensuráveis 

tanto para a fauna quanto para a flora dificultando a manutenção da integridade desses 

ecossistemas (FERREIRA; CASATTI, 2006).  
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 De acordo com Growns e Gehrke (2003), a zona ripária proporciona quatro 

funções importantes para as espécies de peixes nos ecossistemas de rio: influencia no 

processo geomorfológico, principalmente na manutenção do leito do rio; possibilita 

sombra e cobertura; mantém a qualidade da água e; fornece suprimento de 

invertebrados como alimento.  

 Como alertado por Esteves e Aranha (1999), fontes alóctones, ou seja, fontes 

provenientes do sistema externo utilizadas como alimento pelos peixes de riacho vêm 

sendo destruídas em muitas regiões, antes mesmo que se tenha um conhecimento 

melhor da dinâmica trófica nestas áreas. 

 Segundo Barrella et al. (2000), mudanças na composição e estrutura dessa 

vegetação podem causar alterações nos hábitos alimentares dos peixes de água doce 

afetando a cadeia trófica (DUFECH et al. 2003). Além disso, podem impedir a 

permanência de algumas espécies em determinados locais (MELO et al., 2004).  

 A Bacia do Leste, onde se insere o riacho estudado nessa dissertação, constitui 

um grupo de bacias hidrográficas, cujos rios correm exclusivamente em território 

brasileiro em direção ao Oceano Atlântico e se estendem dos estados da Bahia ao Rio 

Grande do Sul. Sua fauna é caracterizada pelo elevado endemismo, decorrente do 

isolamento geográfico (RIBEIRO, 2006).  

 Segundo Nacif et al. (2003) a Bacia do rio Cachoeira constitui um sistema 

socioecológico da maior importância para o sul da Bahia, agrupa os principais 

municípios dessa região e apresenta marcante diversidade de áreas agrícolas que se 

distinguem por diferentes características naturais e sistemas de ocupação antrópicas. 

No entanto, constata-se ainda uma carência de estudos detalhados deste sistema que 

possibilitem uma melhor definição de estratégias para um manejo sustentável dos 

diferentes ambientes da bacia. O ribeirão Limoeiro, integrante da Bacia do rio 

Cachoeira, trata-se de um ambiente de cabeceira, inserido numa região de Mata 

Atlântica, que embora não tenha sido estudado anteriormente, já sofre com as 

conseqüências da ação antrópica.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

 

Caracterizar a ictiofauna do ribeirão Limoeiro, BA.  

 

 

2.2. Objetivos específicos 

 

- Analisar a composição, abundância e diversidade das espécies de peixes; 

 

- Verificar a existência de padrões espaciais; 

 

- Verificar se a dieta da espécie Astyanax sp. pode ser usada como uma ferramenta 

de comparação entre dois pontos com diferentes coberturas vegetais. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Área de estudo 

  

 A bacia hidrográfica do rio Cachoeira, Sul da Bahia, pertence à Bacia do Leste, 

(TORRES et al., 2001). Situa-se no sudeste da Bahia entre as coordenadas 14° 

42’/15°20’S e 39°01’/40°09’W. Apresenta como limites as bacias dos rios de Contas e 

Almada, ao norte; as bacias dos rios Pardo e Una, ao sul; a bacia do rio Pardo, a oeste 

e o Oceano Atlântico, a leste. O rio principal, o Cachoeira, tem 50 km de extensão e 

apresenta como principais afluentes os rios: Colônia, Salgado e Piabanhas. A área de 

drenagem da bacia corresponde a 4.600 km2 onde vivem aproximadamente 600.000 

habitantes distribuídos em 12 municípios: Firmino Alves, Floresta Azul, Jussari, Itajú do 

Colônia, Ibicaraí, Ilhéus, Itabuna, Itapé, Itapetinga, Itororó, Lomanto Júnior e Santa Cruz 

da Vitória. Nasce na serra de Ouricana, numa altitude de 800m, na cidade de Itororó 

com o nome de Rio Colônia, encontra o Rio Salgado e atinge seu patamar mais baixo 

na superfície litorânea do município de Ilhéus (TORRES et al., 2001).   

 A bacia do rio Cachoeira encontra-se inserida nas faixas climáticas do tipo Af , 

típico de florestas tropicais, com precipitação superior a 1000mm anuais, bem 

distribuída durante todo o ano e temperatura média de 24°C, uma zona de clima de 

transição do tipo Am, caracterizada pela ocorrência de um período seco nos meses de 

agosto a setembro, compensado pelos totais pluviométricos elevados e temperaturas 

médias mensais elevadas e uma zona típica de clima tropical semi-úmido no sentido 

oeste próximo a região de planalto de Vitória da Conquista, com precipitação anual de 

800mm (SCHIAVETTI et al., 2005).  

 O ribeirão Limoeiro é um pequeno tributário permanente com cerca de 11 km de 

extensão, localizado próximo ao município de Floresta Azul. 

 

  

3.2. Descrição dos pontos de coleta 

  

 Os pontos de coleta foram definidos de acordo com a posição na bacia 
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hidrográfica e acessibilidade ao local (Figura 1). A descrição foi feita por meio da 

observação direta sobre o substrato, estrutura interna do canal e das margens ao longo 

do ponto amostrado com o auxílio de uma planilha de campo contendo os descritores 

físicos do hábitat (ver Anexo). Foram tomados os dados de profundidade, utilizando 

haste de madeira com graduação em centímetros. A largura foi medida com trena de 

50m. A velocidade de correnteza superficial da água foi registrada utilizando o método 

do flutuador. Para minimizar a subjetividade, uma mesma pessoa fez a avaliação em 

todos os locais de coletas. 

 Ponto 1 Aberto (P1A) – Localização geográfica: 14°57’57,6”S; 39º41’42,9”W.  É 

um ambiente de cabeceira, apresenta águas rápidas e rasas devido à acentuada 

inclinação do terreno, com poucas poças. O canal é pouco sinuoso. A área é totalmente 

descoberta sem mata ciliar e com pastagem no entorno. O substrato é 

predominantemente arenoso composto por cascalhos, seixos e apresenta rochas 

expostas durante o seu curso. Sua profundidade variou entre 0,10 a 0,33m. A largura 

variou entre 0,72 a 3,11m. A velocidade superficial média da água foi de 0,50m.s-1 

(Figura 2). 

 Ponto 1 Mata (P1M) - Localização geográfica: 14°57’56,5”S; 39°41’49,7”W. É um 

ambiente de cabeceira, sinuoso, apresenta águas rápidas e rasas devido à acentuada 

inclinação do terreno, com poucas poças, ficando estas principalmente nas curvas ou 

após obstáculos durante o curso. A mata ciliar é preservada, o que impede que o 

assoreamento seja grande, uma vez que as margens ficam bastante protegidas. O 

substrato é predominantemente pedregoso composto por cascalhos e seixos e há 

presença de rochas expostas durante o seu curso, troncos e galhos submersos e folhas 

em decomposição proveniente da vegetação marginal. Sua profundidade variou entre 

0,12 a 0,67 m. A largura variou de 0,71 a 2,85 m. A velocidade superficial média da 

água foi de 0,47m.s-1 (Figura 3). 

 Ponto 2 (P2) – Localização geográfica: 14°56’45,5 “S; 39°43’32,0” W. É um ponto 

que apresenta uma combinação de rio corrente e remanso com águas mais lentas e  

muito turvas. Apresenta alguns locais rasos e estreitos e outros largos e profundos. A 

mata ciliar encontra-se comprometida em ambas as margens. A vegetação no entorno é 

composta por gramíneas. O substrato é arenoso. O canal é sinuoso. Esse ponto 
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atravessa uma estrada de chão onde há passagem de animais, veículos e pessoas. 

Sua profundidade variou entre 0,15 a 0,87 m. A largura variou de 0,72 a 7,40 m. A 

velocidade superficial média da água foi de 0,33 m.s-1 (Figura 4). 

 Ponto 3 (P3) – Localização geográfica: 14º54’48,8”S; 39°43’55,5”W. É um ponto 

que tem a maior combinação de meso-hábitats, pois tem: rio corrente, corredeiras em 

menor extensão e poções nas margens e no meio do rio. O canal é pouco sinuoso. As 

corredeiras são lentas e rasas e os poções largos e rasos. O substrato é pedregoso nos 

locais de corredeira e arenoso nos locais de menor velocidade, com a presença de 

rochas grandes expostas no leito. No entorno são verificadas poucas árvores, com 

presença de gramíneas dentro do leito do rio. Sua profundidade variou entre 0,26 a 

0,89 m. A largura variou de 2,50 a 8,20 m. A velocidade superficial média da água foi de 

0,3 m.s-1 (Figura 5).  

 Cabe ressaltar que no mês de setembro os pontos P2 e P3 estavam com o 

aspecto atípico dos períodos anteriores de coleta, pode-se observar o desaparecimento 

e a morte de algumas espécies de peixes e o afloramento de muitas algas 

principalmente no ponto P3 (Figura 6).  
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Figura 1. Bacia hidrográfica do rio Cachoeira, BA, localização dos pontos de coleta no 
ribeirão Limoeiro. 
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Figura 2. Vista do ponto 1 Aberto (P1A), ribeirão Limoeiro, BA. 
 Foto: M. Trindade.  

 

 
Figura 3. Vista do ponto 1 Mata (P1M), ribeirão Limoeiro, BA. 
Foto: M. Trindade.  
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Figura 4. Vista do ponto 2 (P2), ribeirão Limoeiro, BA. 
Foto: M. Trindade.  
 

 

Figura 5. Vista do ponto 3 (P3), ribeirão Limoeiro, BA.  
Foto: M. Trindade.  
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Figura 6. Vista do ponto 3 (P3), ribeirão Limoeiro, BA no mês de setembro.     
 Foto: M. Trindade. 
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3.3. Variáveis físicas e químicas da água 

 

 Foram realizadas quatro coletas trimestrais nos meses de março, junho, 

setembro e dezembro de 2007 em quatro pontos totalizando 16 amostras. 

 Em cada ponto de coleta foram anotados os valores de pH, condutividade, 

oxigênio dissolvido e temperatura da água, medidos com auxílio de um multiparâmetro 

Horiba U-10. 

 

 

3.4. Coleta da ictiofauna 

 

 Os peixes foram capturados com um aparelho de pesca elétrica com 

metodologia modificada a partir de Suzuki et al. (1997) e Mazzoni et al. (2000).  Esse 

método consiste em produzir um campo elétrico na água, passando uma corrente entre 

dois eletrodos submersos. O equipamento é constituído de um gerador com corrente 

continua (2000W, 220 V) e um transformador que permite a execução do trabalho em 

220V, 300V, 400V e 500V, com uma corrente de 1 a 2 A. A equipe de eletropesca foi 

constituída por um operador encarregado de ligar e desligar o aparelho e regular sua 

voltagem. Dois operadores vestidos com macacões de borracha isolante, equipados 

com eletrodos conectados a puçás que executavam movimentos de vai e vem, lateral, 

percorrendo um trecho de 75 a 100m de extensão no sentido jusante-montante 

capturando com os puçás os peixes imobilizados pelo efeito da corrente elétrica. Uma 

quarta pessoa, também vestida com macacão de borracha, foi responsável pelo 

manuseio dos fios, à medida que os coletores se deslocavam rio acima. 

 Os peixes capturados foram colocados em sacos plásticos separados por data e 

local. Em seguida foram imersos em solução de formol a 10%. No laboratório de 

Oceanografia Biológica da UESC, os peixes foram lavados, identificados, medidos, 

pesados e conservados em solução de álcool a 70%. Alguns exemplares foram 

enviados ao Laboratório de Ictiologia do Museu de Ciências e Tecnologia Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul e ao Laboratório de Ictiologia do 
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Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul para 

confirmação taxonômica por especialistas.  

 

3.5. Análise dos dados 
 
3.5.1. Freqüência de ocorrência e abundância das espécies 

 

 Com o objetivo de saber quais espécies seriam consideradas raras nas amostras 

e a importância de cada uma em função da representatividade em número de 

indivíduos e em massa corpórea, neste estudo, a freqüência de ocorrência foi definida 

como o número de coletas com a espécie i (Foi), ou seja, a amplitude de distribuição da 

espécie i ou sua persistência ao longo do tempo. A representatividade local em massa 

corpórea como P’i = Pi/Foi e em número como N’i = Ni/Foi considerando somente as 

amostras em que foi capturada. Essas variáveis foram classificadas em três níveis: 1- 

baixo 2 - médio ou 3 - alto. Os limites de cortes foram definidos de forma que as sete 

menos freqüentes ou menos abundantes (em número ou massa) receberam níveis 1, as  

sete espécies mais freqüentes ou mais abundantes receberam níveis 3 e o restante da 

assembléia recebeu níveis médios para cada variável. Estes limites foram semelhantes 

aos adotados por Ferreira (2007) para definir quais espécies seriam consideradas raras 

nas amostras. 

 Portanto, cada espécie recebeu um código de três números para Foi, P’ e N’ que 

se somados, definem uma pontuação referente a sua contribuição nos diferentes 

pontos. Por exemplo, se Geophagus brasiliensis obtiver o nível 3, para freqüência de 

ocorrência, 3 para representatividade em massa córporea e 3 para  representatividade 

numérica, a espécie somará 9 pontos. Da mesma forma se Callichthys callichthys 

receber os níveis 1-1-1, a espécie somará 3 pontos. Estas são as pontuações máximas 

e mínimas possíveis, outras ocorrem devido a variações menos extremas destas 

condições. 

  A raridade das espécies foi baseada nesta pontuação, sendo consideradas 

raras as que somaram 5 ou menos pontos. Assim, se a espécie for altamente 

representativa (código 3) em qualquer critério, ela ainda poderá ser considerada rara se 
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apresentar baixa representatividade (código 1) nos outros dois. Isto ocorrerá com uma 

espécie de grande porte, que seja altamente representativa em massa corpórea, mas 

que tenha sido coletada poucas vezes e em baixas densidades numéricas, ou se uma 

espécie numericamente abundante for pouco representativa em massa corpórea e 

apresentar ocorrência restrita na bacia. A menor pontuação ocorrerá se a espécie 

apresentar distribuição restrita, baixa representatividade em massa corpórea e em 

número. Também foram consideradas raras as espécies com somente um indivíduo ou 

capturadas em apenas uma coleta. 

 
 
3.5.2. Abundância relativa em massa corpórea e número de indivíduos 

  

  A estatística W, consiste numa sumarização numérica da curva ABC 

“Abundance-Biomass-Curve”. Ela foi utilizada para comparar as abundâncias relativas 

em massa corpórea e em número de indivíduos. A premissa é de que o ponto inferior 

por apresentar maior disponibilidade de hábitats, maior largura e volume de água seja 

composto por espécies de maior tamanho e longevidade representada pela massa 

corpórea. Estas espécies são pouco numerosas e dominam em massa corpórea na 

assembléia. Neste caso a distribuição em número seria mais uniforme que a 

distribuição em massa corpórea e W assumiria valores positivos. Ao contrário, nos 

pontos superiores espera-se que as assembléias sejam caracterizadas por espécies 

oportunistas de tamanhos menores e com altas taxas de natalidade e mortalidade, 

resultando em valores negativos de W (MAGURRAN, 2004).  

 

∑
= −

−
=

S

i

ii

S

AB
W

1 )1(50
 

Onde: 

Bi = massa corpórea da espécie no ponto i; 

Ai = abundância numérica da espécie no ponto i; 

S = número total de espécies na amostra. 
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 Devido a um provável impacto por despejo de efluente orgânico que ocorreu nas 

proximidades do ponto P2 na coleta de setembro, foram utilizados apenas os dados dos 

meses de março e junho para a análise da estatística W. 

 

 

3.5.3. Riqueza de espécies 

 

 Foi utilizado o estimador de riqueza Chao 2. Esse estimador se baseia na 

riqueza das espécies raras “duplicates” (ou as espécies que ocorrem em somente duas 

amostras). Este estimador tem como premissa o pressuposto de que quanto maior a 

contribuição destas, maior a chance de que existam outras espécies ainda não 

amostradas na comunidade (MAGURRAN, 2004). 

 

3.5.3.1. Estimador de riqueza “Chao2” 

 

 Este estimador é baseado na (presença ou ausência) das espécies na amostra. 

Neste caso é preciso saber o número de espécies encontradas em somente uma ou 

duas amostras respectivamente (COLWELL, 2006). O estimador Chao2 é definido por: 

 

2

2

1
2

2Q

Q
SS obsChao +=  

 

Onde: 

S Chao2 = estimador de riqueza Chao 2;  

Sobs = número total de espécies observadas no levantamento; 

Q1 = número de espécies que ocorre somente em uma amostra (espécie única); 

Q2 = número de espécies presentes em exatamente duas amostras. 
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Sua variância é dada por (COLWELL, 2006): 
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O intervalo de confiança a 95% pode ser obtido pelas equações: 

 

K

T
SL obs +=inf  

TKSL obs +=sup  

 

Onde: 

 Linf = Limite inferior a 95%; 

Lsup = Limite superior a 95%; 

 

obschao SST −=
2  

( ) 2
1

var
1log96,1

2
2
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=
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3.5.4. Diversidade de espécies 

 

3.5.4.1. Índice de riqueza de Margalef (DMg) 

 

 Esta medida utiliza a combinação do número de espécies amostradas e a 

abundância total encontrada: 
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InN
S

DMg

)1( −
=  

Onde: 

 S = número total de espécies encontradas; 

 lnN = logaritmo natural do número total de indivíduos. 

 

 

3.5.4.2. Índice de diversidade de Shannon (H’) 

 

 O índice de diversidade de Shannon mede o grau de incerteza em predizer qual 

a espécie do indivíduo tomado ao acaso, de uma coleção de S espécies e N indivíduos. 

A incerteza aumenta conforme aumenta o número de espécies e a distribuição dos 

indivíduos entre as espécies torna-se igual, portanto H’ = 0 quando existe uma única 

espécie na amostra e H’ é máximo quando todas as espécies são representadas pelo 

mesmo número de indivíduos.  

 

ii ppH ln' ∑−=  

Onde: 
pi  =  freqüência numérica das espécies em uma amostra. 
 

 

 3.5.4.3. Índice de equabilidade de Pielou (J’) 

 

  A eqüabilidade é uma medida baseada na abundância proporcional de espécies 

e foi calculada através do índice J’: 

máxH
HJ

'
'' =  

Onde: 

H’ = valor do índice de diversidade de Shannon; 

H’máx = o máximo valor de H’ (H’máx = ln S). 
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3.5.4.4. Índice de dominância 

 

 Para estimar a dominância, foi utilizado o índice de Berger- Parker: 

N
Nmáxd =  

 
Onde: 

d = índice de dominância de Berger-Parker; 

N máx = número de indivíduos da espécie mais abundante; 

N = número total de indivíduos. 

 

 

3.5.5. Reamostragem “bootstrap” 

 

 Para comparação dos valores dos índices de riqueza, diversidade, eqüabilidade 

e dominância de espécies entre os pontos de coleta foi utilizado o método de 

reamostragem “bootstrap” (n = 1000). O método “bootstrap” é utilizado para construir 

intervalos de confiança em populações que não apresentam uma distribuição normal. 

Esta técnica consiste na produção de n amostras aleatórias com reposição, cada qual 

com o número de espécies semelhante à amostra original. Desta maneira aumenta-se a 

amostra por suas próprias replicações, simulando a população original. Depois se 

calcula n valores da estatística desejada e após a ordenação desses valores 

encontram-se os percentis 2,5 e 97,5 gerando o intervalo de confiança (TRIOLA, 2005). 

Foi utilizado o software PAST (versão 1.68) (HAMMER et al., 2001).  

 
 
3.5.6. Estudo da dieta de Astyanax sp.   
 
  
  Foram retirados os estômagos de 10 indivíduos de tamanhos semelhantes da 

espécie Astyanax sp. nos pontos: P1A e P1M durante o período de março a dezembro 

de 2007. Os itens foram identificados com auxílio de estereomicroscópio até o menor 

nível taxonômico possível segundo literatura especializada (STEHR, 1987; STEHR, 

1991). 
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 O conteúdo estomacal foi analisado de acordo com o método de freqüência de 

ocorrência (HYSLOP, 1980). Registrou-se o número de estômagos em que cada item 

ocorreu, obtendo-se a porcentagem do total de itens registrados, calculada pela 

seguinte fórmula: 

100% ⋅=
t

i

n

n
F  (HYSLOP, 1980) 

Onde: 

n i = número de estômagos da amostra que contém o item alimentar i; 

   n t = número total de estômagos com conteúdo na amostra. 

  

 Com a finalidade de identificar o item alimentar mais importante foi utilizada a 

visualização gráfica da relação entre a freqüência de ocorrência e dominância dos itens 

alimentares. A dominância é dada como o número de vezes em que o item ocorreu com 

maior freqüência na coleta dividido pelo número total de coletas (COSTELLO, 1990). 

 Para saber se a diversidade da dieta da espécie Astyanax sp. se diferenciou 

significativamente entre os pontos P1A e P1M, foi aplicado o teste t pareado, utilizando 

o programa estatístico BioEstat 4.0 com nível de significância (α= 0,05) para os valores 

do índice de diversidade de Shannon calculados á partir  dos itens alimentares.  
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4. RESULTADOS 

 

4.1. Variáveis físicas e químicas da água 

 

 Os menores valores da temperatura da água foram registrados no mês de junho. 

Os valores de oxigênio dissolvido foram altos nos meses de março e junho, seguido de 

um declínio nos meses de setembro e dezembro em todos os pontos amostrados, 

principalmente nos pontos P2 e P3. Os valores de pH variaram pouco entre os pontos e 

meses de coleta. A condutividade teve um aumento no sentido do ponto P1A ao ponto 

P3 (Figura 7) Os valores médios e desvio padrão para cada variável podem ser 

visualizados na Tabela 1. 

 

 

 

Figura 7. Distribuição dos valores de temperatura da água (°C), oxigênio dissolvido (mg. 

L-1), pH e condutividade (µS.cm-1) em cada ponto nos meses de março a dezembro de 

2007.  
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Tabela 1. Valores médios e desvio padrão para as variáveis físicas e químicas da água 

nos diferentes pontos do ribeirão Limoeiro.   

 Variáveis físicas e químicas P1A P1M P2 P3 

Temperatura da água (°C) 24,52±2,11 22,98±1,44 24,45±2,35 19,05±12,77 

Oxigênio dissolvido (mg. L-1) 7,24±1,20 7,12±1,11 6,33±1,94 4,82±3,63 

pH 7,19±0,35 7,18±0,22 7,30±0,21 5,82±3,88 

Condutividade(µS.cm-1) 104,25±5,79 103,17±4,99 314,5±39,13 592,25±408,17 

Largura (m) 1,54±0,73 1,98±0,49 2,83±0,88 3,91±2,63 

Profundidade (m) 0,20±0,06 0,35±0,12 0,46±0,07 0,45±0,31 

Velocidade (m.s-1) 0,50±0,12 0,47±0,08 0,33±0,14 0,3±0,21 

 

 

 

 

 

4.2. Caracterização da ictiofauna 

 

4.2.1. Composição 

 

 Ao todo foram capturados 2264 indivíduos e 7,6kg distribuídos em 4 ordens, 11 

famílias e 21 espécies de pequeno a médio porte (Tabela 2). 
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Ordem CHARACIFORMES 

             Família Characidae 

                        Astyanax sp. 

                        Astyanax sp.1 

                        Astyanax sp.2 

                        Astyanax sp.3 

                        Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) 

                        Hyphessobrycon sp. 

                        Nematocharax venustus Weitzman, Menezes & Britski, 1986 

             Família Crenuchidae 

                       Characidium zebra Eigenman, 1909 

             Família Anostomidae 

                        Leporinus sp. 

             Família Erythrinidae 

                       Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 

 

 

Ordem SILURIFORMES 

             Família Pimelodidae 

                        Pimelodella sp. 

             Família Heptapteridae 

                        Rhamdia sp. 

             Família Trichomycteridae 

                        Trichomycterus cf. bahianus Costa, 1992 

             Família Loricariidae 

                         Hypostomus sp. 

                        Hypostomus cf. unae (Steindachner, 1878) 

                        Paratocinclus cf. cristatus Garavello, 1977 

             Família Callichthyidae 

                            Callichthys callichthys (Linnaeus, 1758) 

 

 

Ordem CYPRINODONTIFORMES 

             Família Poeciliidae 

                        Poecilia vivipara Bloch & Schneider, 1801 

                        Poecilia reticulata Peters, 1859 
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Ordem PERCIFORMES 

             Família Cichlidae 

                        Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 

                        Tilapia rendalli (Boulenger, 1897) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 25 

Tabela 2. Espécies capturadas no ribeirão Limoeiro, BA número de indivíduos (Nt), freqüência relativa em 

número (N%), massa total em gramas (Wt), freqüência relativa em massa (W%), comprimento padrão 

médio em milímetros (CPmédio) e comprimento mínimo (CPmin) e máximo (CPmax). 

 

Espécie Nt N% Wt (g) W% CPmédio CPmin CPmax 

Astyanax sp. 376 16,60 828,11 10,85 40,77 16,78 67,52 

Characidium zebra 322 14,22 209,17 2,74 30,11 16,91 51,67 

Paratocinclus cf. cristatus 213 9,40 90,62 1,18 23,95 9,81 38,09 

Geophagus brasiliensis 195 8,61 1864,44 24,44 50,29 13,42 190 

Nematocharax venustus 193 8,52 113,52 1,48 24,40 11,24 47,96 

Hypostomus cf. unae 166 7,33 1006,02 13,19 51,01 20,04 127 

Poecilia vivipara 160 7,06 90,76 1,18 24,02 12,23 40,97 

Astyanax sp.1 145 6,40 227,9 2,98 34,97 12,86 71,27 

Trichomycterus cf. bahianus 126 5,56 295,8 3,93 48,52 19,02 95 

Astyanax sp.3 90 3,97 421,09 5,52 20,95 51,30 77,91 

Hyphessobrycon sp.                      90 3,97 82,14 1,07 30,30 17,23 51,75 

Rhamdia sp. 54 2,38 1336,97 17,52 107,54 23,93 185 

Astyanax bimaculatus 34 1,50 158,38 2,07 48,92 25,97 71,5 

Poecilia reticulata 32 1,41 3,53 0,04 15,1 12,73 17,19 

 Pimelodella sp.                                                          21 0,92 63,67 0,83 56,55 31,21 75,36 

Leporinus sp.   20 0,88 483,58 6,33 96,18 71 146 

Hypostomus sp.        13 0,57 174,43 2,28 67,01 31 112,9 

Hoplias malabaricus 7 0,30 40,05 0,52 62,44 39,26 89,22 

Tilapia rendalli 4 0,17 126,66 1,66 80,82 34 116 

Astyanax sp.2 2 0,08 1,43 0,01 29,47 28,02 30,92 

Callichthys callichthys 1 0,04 5,08 0,06 - - - 

Total 2264  7623,35     

 

  

 Dentre as quatro ordens de peixes amostradas no ribeirão Limoeiro, 82,72% das 

espécies capturadas pertencem às ordens Characiformes e Siluriformes (Figura 8). A 

ordem Cyprinodontiformes teve sua maior freqüência de ocorrência no ponto P1A com 

46,87 %. Os pontos P2 e P3 tiveram a maior freqüência de ocorrência da ordem 

Perciformes, contribuindo com 43,21% e 50,75% respectivamente. Vale ressaltar que 

no ponto P1A essa ordem não ocorreu (Figura 9). 
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Figura 8. Freqüência de ocorrência (%) das ordens de peixes amostradas no ribeirão 

Limoeiro. 
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Figura 9. Freqüência de ocorrência (%) das ordens representadas em cada ponto 

amostrado do ribeirão Limoeiro. 
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 As famílias mais representativas foram Characidae e Loricariidae que juntas 

contribuíram com o total de 58,39% das espécies (Figura 10). A família Characidae teve 

sua maior freqüência de ocorrência no ponto P1A com 40,64 %. Os pontos P2 e P3 

tiveram a maior freqüência de ocorrência da família Loricariidae, contribuindo com 50% 

e 30,36% respectivamente (Figura 11).   

0
5

10
15
20
25
30
35
40
45

Cha
ra
ci
da

e

Lo
ric

ar
iid

ae

Cre
nu

ch
id
ae

Cic
hl
id
ae

Poe
ci
liid

ae

Tr
ic
ho

m
yc

te
rid

ae

Hep
ta
pt
er
id
ae

Pim
el
od

id
ae

Ano
st
om

id
ae

Ery
th
rin

id
ae

Cal
lic

ht
hy

id
ae

Família

F
re

qu
ên

ci
a 

de
 o

co
rr
ên

ci
a 

(%
)

 

Figura 10. Freqüência de ocorrência (%) das famílias de peixes amostradas no ribeirão 

Limoeiro. 
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Figura 11. Freqüência de ocorrência (%) das famílias de peixes representadas em cada 

ponto amostrado do ribeirão Limoeiro. 
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 A espécie Trichomycterus cf. bahianus ocorreu apenas nos pontos P1A e P1M. 

As espécies Leporinus sp. e Callichthys callichthys ocorreram apenas no ponto P3. 

Enquanto que as espécies Characidium zebra, Paratocinclus cf. cristatus, Poecilia 

vivipara, Astyanax sp. 1, Rhamdia sp. e Poecilia reticulata ocorreram em todos os 

pontos amostrados (Tabela 3).   

 
Tabela 3. Número de indivíduos por espécie representada em cada ponto amostrado do 
ribeirão Limoeiro, durante todo período estudado. 

 
Pontos de coleta Espécies 

P1A P1M P2 P3 

Total 

Astyanax sp. 267 109 - - 376 

Characidium zebra 29 7 199 87 322 

Paratocinclus cf. cristatus 45 20 142 6 213 

Geophagus brasiliensis - 12 86 97 195 

Nematocharax venustus - - 168 25 193 

Poecilia vivípara 70 26 1 63 160 

Hypostomus cf. unae 12 - 51 103 166 

Astyanax sp.1 75 33 1 36 145 

Trichomycterus cf. bahianus 74 52 - - 126 

Astyanax sp.3 - - 9 81 90 

Hyphessobrycon  sp.                       36 - 13 41 90 

Rhamdia sp. 8 29 6 11 54 

Astyanax bimaculatus - - 7 27 34 

Poecilia reticulata 20 9 1 2 32 

 Pimelodella sp.                                                          - - 5 16 21 

Leporinus sp.   - - - 20 20 

Hypostomus sp.        - - 3 10 13 

Hoplias malabaricus - - 5 2 7 

Tilapia rendalli - - - 4 4 

Astyanax sp.2 - - 2 - 2 

Callichthys callichthys - - - 1 1 
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4.2.2. Freqüência de ocorrência e abundância das espécies 

 

 Com relação à representatividade numérica e em massa corpórea, pode-se 

afirmar que, ao comparar a espécie Hypostomus cf. unae apresentou indivíduos 

maiores e com maior massa, ao passo que a espécie Paratocinclus cf. cristatus 

apresentou muitos indivíduos de pequeno porte e pouca massa (Figura 12). As 

espécies Rhamdia sp. e Tilapia rendalli apesar do pequeno número de indivíduos 

apresentaram muita massa (Figura 12) 

   As espécies Characidium zebra, Geophagus brasiliensis e P. cf. cristatus 

apresentaram alta freqüência de ocorrência com muitos indivíduos. Por outro lado as 

espécies Callichttys callichttys e Astyanax sp.2 tiveram baixa freqüência de ocorrência e 

poucos indivíduos Observa-se uma tendência de que as espécies que foram mais 

freqüentes apresentaram maior número de indivíduos (Figura 13).   

 As espécies Poecilia vivipara e P. cf. cristatus foram muito freqüentes porém 

apresentaram pouca massa (Figura 14). 

 Das 21 espécies capturadas, Geophagus brasiliensis, Hypostomus cf. unae, 

Characidium zebra foram às espécies mais representativas do ribeirão Limoeiro, além 

de Astyanax sp. e Trichomycterus cf. bahianus apesar de estarem restritas aos pontos 

de cabeceira. Com relação à pontuação, pode-se observar que 8 espécies atingiram 

pontuação menor ou igual a 5, sendo consideradas espécies raras. (Tabela 4).  
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Figura 12. Relação entre a representatividade em número de indivíduos (N’i)  

e massa corpórea das espécies (P’i) (gramas). 
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    Figura 13. Relação entre a freqüência de ocorrência das espécies (Foi) e o 

número de indivíduos das espécies (N’i). 
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Figura 14. Relação entre a freqüência de ocorrência das espécies (Foi) e 

massa corpórea das espécies (P’i) (gramas). 
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Tabela 4. Contribuições dos níveis de importância das espécies, relacionados 

respectivamente a freqüência de ocorrência, a representatividade numérica e a 

representatividade em massa corpórea. Níveis de importância: 1- Baixo 2 - 

Médio, 3 - Alto.  

 

Níveis Espécies Pontuação 

(ΣNíveis) 

3-3-3 Geophagus brasiliensis 9 

3-3-3 Hypostomus cf. unae 9 

3-3-2 Characidium zebra 8 

2-3-3 Astyanax sp. 8 

2-2-3 Astyanax sp.3 7 

2-3-2 Trichomycterus cf. bahianus 7 

3-2-2 Astyanax sp.1 7 

3-3-1 Paratocinclus cf. cristatus 7 

3-1-3 Rhamdia sp. 7 

2-3-2 Nematocharax venustus 7 

3-2-1 Poecilia vivipara 6 

1-2-3 Leporinus sp. 6 

2-2-2 Astyanax bimaculatus 6 

1-1-3 Tilapia rendalli 5 

2-2-1 Hyphessobrycon sp. 5 

1-2-2 Pimelodella sp. 5 

1-1-2 Hypostomus sp. 4 

2-1-1 Poecilia reticulata 4 

1-1-1 Hoplias malabaricus 3 

1-1-1 Callichttys callichttys 3 

1-1-1 Astyanax sp.2 3 
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4.2.3. Abundância relativa em massa corpórea e número de indivíduos 

 

 Das 8 amostras, 2 apresentaram valores de W positivo, indicando que a 

dominância das espécies no ribeirão é maior em número (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Valores da estatística W para abundância e biomassa das espécies nos 

diferentes pontos de coleta nos meses de março e junho de 2007. 

Pontos Março Junho 

P1A -0,0037 -0,0034 

P1M 0 -0,0045 

P2 -0,0078 -0,0092 

P3 0,0007 -0,0035 

 

 

 

4.2.4. Riqueza de espécies 

 

 A riqueza estimada pelo método Chao 2 foi de 21 espécies que é a mesma 

observada (Tabela 6).  

 

Tabela 6. Estimativas de riqueza para o ribeirão Limoeiro. S – valor do estimador, dp – 
desvio padrão, IC 95% - intervalo de confiança a 95%. 
 

 Chao 2 

S 21,03 

Dp 0,53 

IC 95% 22,00-22,55 
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4.2.5. Diversidade de espécies 

  

 O ponto P2 apresentou maior riqueza de espécies e maior número de indivíduos. 

A equabilidade no ponto P1M foi significativamente maior se comparada ao ponto P2 e 

a dominância foi maior no ponto P1A (Tabela 7). Com relação ao ponto P3 nos meses 

de março e junho o ponto P3 apresentou maior riqueza de espécies e o índice de 

diversidade foi significativamente maior em relação ao demais pontos. Entretanto nos 

meses de setembro e dezembro após o ambiente ter sofrido um provável impacto 

antrópico, observa-se que a riqueza e diversidade foram menores e a dominância foi 

significativamente maior em relação aos meses de março e junho (Tabela 8).   

  

 

 

Tabela 7. Riqueza de espécies (S), abundância (N), índice de riqueza de Margalef (DMg ), índice 

de diversidade de Shannon (H’), índice de eqüabilidade (J’) e índice de dominância de Berger-

Parker (d), (intervalo de confiança de 95%)  de março a dezembro de 2007.  

 Ponto - P1A Ponto – P1M Ponto – P2 

S 10 9 16 

N 636 297 699 

DMg  1,39 

(1,39-1,39) 

1,40 

(1,40-1,40) 

2,29 

(1,83-2,29) 

H’ 1,83 

(1,75-1,90) 

1,86 

(1,75-1,93) 

1,82 

(1,74-1,88) 

J’ 0,79 

(0,76-0,82) 

0,84 

(0,79-0,88) 

0,65 

(0,64-0,70) 

d 0,41 

(0,38-0,46) 

0,36 

(0,31-0,42) 

0,28 

(0,25-0,31) 
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Tabela 8. Riqueza de espécies (S), abundância (N), índice de riqueza de Margalef (DMg ), índice 

de diversidade de Shannon (H’), índice de eqüabilidade (J’) e índice de dominância de Berger-

Parker (d), (intervalo de confiança de 95%)  de março a dezembro de 2007.  

 P3 

(Março e Junho) 

P3 

(Setembro e Dezembro) 

S 18 14 

N 525 107 

DMg  2,71 

(2,23-2,71) 

2,78 

(1,92-2,78) 

H’ 2,37 

(2,27-2,42) 

2,00 

(1,72-2,13) 

J’ 0,82 

(0,80-0,86) 

0,75 

(0,70-0,84) 

D 0,18 

(0,16) 

0,36 

(0,27-0,45) 

 

 

 

4.3. Estudo da dieta de Astyanax sp.  

  

 Dos 80 estômagos analisados da espécie Astyanax sp. Apenas 2 encontraram-

se vazios. 

 Agrupando-se os itens alimentares em categorias ecológicas amplas, observou-

se que os recursos autóctones de origem animal compuseram a maior parte da dieta da 

espécie em questão no P1A com 60% em sua freqüência de ocorrência (Figura 15). 

Entretanto, no ponto P1M pôde-se observar que os recursos autóctones e alóctones de 

origem animal compuseram, com semelhante freqüência de ocorrência (40%) a maior 

parte da dieta (Figura 16).  

 Material vegetal (64,10%), Chironomidae (35,89%) e partes de inseto (23,07%) 

foram os itens mais freqüentes no ponto P1A (Figura 17) enquanto que, no ponto P1M 

os itens: Hymenoptera (Formicidae) (61,53%), Coleoptera (adulto) (30,76%) e partes de 
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inseto (23,07%) tiveram maior freqüência de ocorrência (Figura 18). A dieta de 

Astyanax sp. no P1M foi bastante variada quando compara ao ponto P1A tendo itens 

como: Hymenoptera (vespa), Ephemeroptera (larva), Lepidoptera (larva), Trichoptera 

(larva), Aranae, Nematoda e Odonata que ocorreram somente no ponto P1M (Figuras 

17 e 18).  

 Pela análise gráfica proposta por Castello (1990), foi possível observar que os 

itens alimentares dominantes no ponto P1A foram: partes de inseto, Chironomidae e 

material vegetal sendo que, material vegetal apresentou maior freqüência de ocorrência 

em relação aos demais (Figura 19). No ponto P1M os itens alimentares: partes de 

inseto, Coleoptera (adulto) e Hymenoptera (Formicidae) foram os itens dominantes, 

sendo que, o item alimentar Hymenoptera (Formicidae) apresentou maior freqüência de 

ocorrência em relação aos demais durante todo período estudado (Figura 20). 

 Ocorreu diferença significativa para os valores do índice de diversidade de 

Shannon calculados a partir dos itens alimentares de Astyanax sp. entre os pontos P1A 

e P1M (p=0,007) (Tabela 9). 
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Figura 15. Freqüência de ocorrência dos itens alimentares de Astyanax sp. (n=39) no 

ponto P1A.  
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Figura 16. Freqüência de ocorrência dos itens alimentares de Astyanax sp. (n=39) no 

ponto P1M.  
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Figura 17. Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares de Astyanax sp. (n=39) 

no ponto P1A. 
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Figura 18. Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares de Astyanax sp.(n=39) 

no ponto P1M. 
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Figura 19. Dominância e freqüência de ocorrência dos itens alimentares de Astyanax 

sp. (n =39) no ponto P1A. 
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Figura 20. Dominância e freqüência de ocorrência dos itens alimentares de Astyanax 

sp. (n =39) no ponto P1M. 

 

Tabela 9. Valores do índice de diversidade de Shannon (H’) para os itens alimentares 

de Astyanax sp. durante o período de março a dezembro de 2007 nos diferentes pontos 

de coleta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos de coleta  

Período P1A P1M 

Março/07 1,706 2,22 

Junho/07 1,587 1,846 

Setembro/07 1,438 1,765 

Dezembro/07 1,037 1,378 

Média 1,442 1,802 

Desvio padrão 0,291 0,345 
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5. DISCUSSÃO 

 

5.1. Caracterização ambiental 

 

 Segundo Maier (1978) as características básicas da água são idênticas tanto nas 

águas correntes como nos lagos. Entretanto, os ambientes lóticos apresentam 

condições específicas resultantes de variações de velocidade, volume, fonte de 

suprimento da água, profundidade, tipo de substrato e sombreamento, como também 

de vários fatores que atuam sazonalmente, diariamente e mesmo em um determinado 

momento ao longo do curso do rio. Cabe ressaltar que as variações de velocidade e 

turbulência estão ligadas ao fato do trajeto percorrido raramente ser uma linha reta do 

gradiente em geral não ser uniforme e do leito possuir freqüentemente bordas e fundos 

irregulares. Allan (1995) corrobora essa idéia e afirma que a velocidade da corrente é 

considerada como o fator ecológico de maior importância em ambientes lóticos, estando 

relacionada com o tipo de substrato e o balanço de oxigênio, controlando a ocorrência e 

abundância das espécies. 

 Nesse contexto pode-se verificar que os pontos P1A e P1M amostrados no 

ribeirão Limoeiro caracterizam-se por apresentar corredeiras rasas e leito de substrato 

pedregoso e rochoso o que pode ter favorecido o aumento do fluxo da água e 

consequentemente maiores valores de velocidade superficial média da água em 

relação aos demais pontos amostrados. O valor da velocidade superficial média da 

água no ponto P2 pode estar relacionado ao fato deste ponto encontrar-se na região 

média do ribeirão, caracterizado por apresentar substrato arenoso e uma combinação 

de rio corrente e poções o que possivelmente favoreceu o lento escoamento superficial 

das águas em relação aos pontos superiores amostrados.  

 Os maiores valores registrados na concentração de oxigênio dissolvido 

ocorreram concomitantemente com baixos valores da temperatura no mês de junho. 

Segundo Maier (1978), o ciclo anual das variações nas concentrações de oxigênio 

dissolvido em rios é estreitamente relacionado com as condições de temperatura, pois a 

solubilidade do oxigênio, está inversamente relacionada com a temperatura da água. 

Com relação aos resultados apresentados nos meses de setembro e dezembro pode-
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se verificar um declínio na concentração de oxigênio dissolvido em todos os pontos 

amostrados principalmente nos pontos P2 e P3. 

 Os valores de pH se mantiveram próximo à neutralidade nos diferentes pontos e 

amostragens. A condutividade teve um aumento no sentido nascente-foz. De acordo 

com Maier (1978) a condutividade elétrica está diretamente relacionada à composição 

química das rochas da bacia de drenagem, podendo atingir valores muito baixos como 

constatado por Sioli (1975) citado por Maier (1978)   em rios da bacia Amazônica (0,57 

µScm-1) e muito altos como constatado por Maglianesi; Deptris (1970) citado por Maier 

(1978)  no rio Salgado, província Santa Fé (4,208 µScm-1). No ribeirão Limoeiro o ponto 

P3 apresentou maiores valores de condutividade, este ponto está em uma área que 

contém rochas do tipo ígnea alcalina, as quais fornecem maior quantidade de sais 

dissolvidos na água e as rochas dos demais pontos são rochas “gnaisse” metamórficas 

(Prof. Dr. Francisco de Paula, comunicação pessoal).  Isto pode justificar a diferença 

encontrada nos valores de condutividade. Súarez e Petrere Jr. (2006) estudando a 

comunidade de peixes da bacia do rio Iguatemi, Mato Grosso do Sul, também 

sugeriram que os maiores valores de condutividade encontrados nos pontos estudados 

estavam relacionados ao afloramento de rochas no leito do rio.  

 Vale ressaltar o desaparecimento e a morte de algumas espécies de peixes e o 

afloramento de algas no mês de setembro no ponto P3 refletindo uma característica 

típica de ambiente impactado. Dentre os fatores que podem ter contribuído para essa 

situação, destacam-se as atividades pecuárias no entorno, lixo domestico nas margens 

e no leito e efluentes de esgotos domésticos principalmente no último ponto. Segundo 

Martinelli et al. (2002), o aporte adicional de matéria orgânica propiciada pelos esgotos 

modifica o funcionamento básico dos sistemas aquáticos, interferindo na flora e na 

fauna local. 
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5.2. Caracterização da ictiofauna 

 
5.2.1. Composição 
 
 
 O predomínio das ordens Characiformes e Siluriformes na ictiofauna do ribeirão 

Limoeiro reflete o esperado para sistemas fluviais sul-americanos (CASTRO,1999; 

LOWE-McCONNELL, 1999). Entretanto alguns trabalhos apresentam as ordens 

Siluriformes e Characiformes como as mais representativas em número de espécies 

seja na Mata Atlântica (BARRETO; ARANHA, 2005; SABINO; CASTRO, 1990) e no Alto 

Paraná (CASTRO; CASATTI, 1997; CASATTI, 2005; CASTRO et al., 2004; GARUTTI, 

1988; LANGEANI et al., 2007; PAVANELLI; CARAMASCHI, 1997). 

 Segundo Matthews (1998) uma interessante medida em estudo de comunidade 

de peixes, se refere ao número de famílias e ao número de espécies por família. 

Poucas famílias reúnem a maioria das espécies. No presente estudo verificou-se que 

Characidae e Loricariidae foram às famílias com maior número de espécies, fato 

também demonstrado por outros autores (CASTRO; CASATTI, 1997; MIRANDA; 

MAZZONI, 2003; UIEDA; BARRETO, 1999). 

 Muitas das espécies registradas no ribeirão Limoeiro, apresentam “status” 

taxonômico deficiente, como por exemplo, as espécies do gênero Astyanax, o que 

revela o pouco conhecimento da ictiofauna da região e reforça a necessidade de 

trabalhos taxonômicos. Segundo Castro (1999) poucos são os trabalhos de cunho 

ecológico/naturalístico envolvendo ambientes fluviais de pequeno e médio porte. Esse 

fato explica os problemas freqüentes relativos aos limites taxonômicos de espécies de 

riachos da região Neotropical (PAVANELLI; CARAMASCHI, 1997).  

 Gêneros tais como Astyanax e Hypostomus estão entre os táxons neotropicais 

mais especiosos, o que resulta em diversos problemas quanto aos reais limites 

taxonômicos de suas espécies (MIRANDA; MAZZONI, 2003). Lowe-McConnell (1999) 

afirma que o estudo de ecologia de peixes em uma área tão vasta e pouco explorada 

como a região Neotropical, é uma tarefa dificultada pela presença de muitas espécies, 

várias das quais muito semelhante entre si, tornando difícil sua identificação, fato que 

explica os morfotipos encontrados no presente trabalho. 
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 Menezes et al (2007) afirmam que mais de cem espécies são atribuídas ao 

gênero Hypostomus, mas o conhecimento taxonômico deste gênero é muito pobre. 

Dados da biologia de algumas espécies como, Hypostomus obtusirostris do rio Cubatão 

(Santa Catarina), Hypostomus puncatus (Rio de Janeiro), Hypostomus brevicauda 

(Bahia) e Hypostomus cf. unae do rio Una (Bahia) presente no ribeirão Limoeiro, são 

conhecidas apenas por meio de suas respectivas descrições originais.  

 Muitos estudos sugerem que na maioria das comunidades animais existem 

poucas espécies abundantes e muitas espécies representadas por poucos indivíduos 

(MATHEWS, 1998). No ribeirão Limoeiro, as espécies mais abundantes foram Astyanax 

sp., seguida de Characidium zebra e Paratocinclus cf. cristatus. Alguns autores 

comentam que os peixes de riacho são numericamente dominados por espécies de 

pequeno porte (Castro et al., 2003, 2004; Shibatta; Cheida, 2003). 

 Braga (2004) afirma que a miniaturização ou a diminuição do tamanho é comum 

entre espécies da família Crenuchidae, como em espécies da família Loricariidae. 

Esses grupos estão entre os mais representativos na microbacia do ribeirão Limoeiro. 

 A ausência da bexiga natatória nesses grupos filogeneticamente distintos 

contribui para a existência próxima ao fundo em riachos de fluxo rápido, pois a bexiga 

natatória desenvolvida está associada a uma existência em águas calmas e distantes 

do fundo (Braga, 2004). Esta afirmação pode ser confirmada no presente estudo, uma 

vez que as espécies de Characidium zebra e Paratocinclus cf. cristatus foram mais 

abundantes no ponto P2 ambiente de rio corrente. Segundo Menezes et al (2007) 

espécies diminutas de vários gêneros de bagre da família Loricariidae, com boca 

suctória e escudos ósseos no corpo e na cabeça, como Paratocinclus, Pseudotocinclus, 

Otothyris e Pseudotothyris alimentam-se de plantas e animais minúsculos que cobrem 

os fundos de lama, areia, cascalho, rochas e troncos apodrecidos. 

 Com relação aos tricomicterídeos, estes representam um dos grupos menos 

conhecidos. Segundo Menezes et al. (2007) a espécie Trichomycterus cf. bahianus, por 

exemplo, tem sua distribuição conhecida apenas na bacia do rio Una (BA) sendo sua 

ecologia e estado de conservação desconhecidos. No presente estudo essa espécie 

esteve presente apenas nos pontos de cabeceira. Oliveira e Bennemann (2005) 
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sugerem que a presença de espécies do gênero Trichomycterus indica que o ambiente 

encontra-se pouco degradado. 

 Entre as espécies de Astyanax ficou evidente o predomínio de Astyanax sp. nos 

pontos de cabeceira enquanto que Astyanax sp.3 e Astyanax bimaculatus ocorreram 

nos pontos inferiores confirmando sua preferência por ambientes menos turbulentos. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Andrade (2004) para as espécies 

Astyanax bimaculatus e Astyanax fasciatus. 

 Vale ressaltar a presença de Nematocharax venustus. Segundo Menezes et al. 

(2007) o estado de conservação dessa espécie encontra-se vulnerável. Sua distribuição 

é conhecida da bacia do rio do Braço ao sul no rio Una e partes centrais e leste do rio 

Jequitinhonha, sul da Bahia e partes adjacentes de Minas Gerais.  

 Outro aspecto a ser considerado, é a presença de espécies exóticas como 

Tilapia rendalli e Poecilia reticulata. Segundo Vieira e Shibatta (2007) P. reticulata, é 

uma espécie de interesse aquarístico que possui capacidade de resistência a 

ambientes que sofreram alterações antrópicas, pois se alimenta de detritos variados, 

sendo bastante oportunista. Oliveira e Bennemann (2005) verificaram que no ribeirão 

Cambé (PR) o maior número de espécies, se deve em parte, à presença de espécies 

introduzidas.  

 

 

5.2.2. Freqüência de ocorrência e abundância das espécies 

 

 A importância de uma espécie na assembléia pode ser discutida em função de 

sua freqüência de ocorrência, da representatividade em massa corpórea ou da 

representatividade em número de indivíduos (GASTON, 1994).  

 No presente estudo foram utilizados limites de corte para classificar as espécies 

em níveis de importância alto, médio ou baixo, para freqüência de ocorrência, 

abundância e massa corpórea, sendo possível organizar os grupos de espécies com 

características semelhantes em relação à representatividade de cada uma das variáveis 

nos diferentes pontos amostrados. Vale ressaltar que o esforço de coleta foi 

padronizado em todos os pontos. Considerando a riqueza de 21 espécies, o limite de 
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corte inferior esteve por volta de 33,33% e o superior em cerca de 33,33%. Este critério 

foi adotado por Ferreira (2007), o mesmo afirma que devido à escassez de informações 

a respeito da biologia e ecologia da maioria das espécies, a adoção de critérios bem 

definidos tem grande importância como aplicação prática. 

 As espécies, Geophagus brasiliensis e Rhamdia sp. ilustram a formação dos 

grupos e as diferenças nas formas de abundância. Ambas foram amplamente 

distribuídas no riacho e praticamente não diferem com relação as suas freqüências de 

ocorrência. Rhamdia sp. foi menos abundante numericamente, mas uma das mais 

representativas em massa corpórea. G. brasiliensis teve mesma representatividade em 

massa corpórea, sendo mais abundante numericamente, o que define uma população 

grande, mas com indivíduos menores que Rhamdia sp. Esses dois tipos de relação de 

abundância podem refletir características ecológicas distintas. Segundo Menezes et al. 

(2007) G. brasiliensis tem ampla distribuição e ocorre em vários tipos de ambiente. 

Quanto à freqüência de ocorrência Shibatta et al. (2007) verificaram que das 68 

espécies capturadas na bacia do rio Tibagi (PR), a espécies Rhamdia quelen, esteve 

entre as mais freqüentes ocorrendo em todos os trechos de coleta. Casatti et al. (2006 

a) comentam que as espécies Rhamdia quelen e Hoplias malabaricus são peixes 

maiores, ocasionalmente piscívoros e ambos foram responsáveis pela alta contribuição 

da biomassa total em riachos estudados por Castro et al. (2003, 2004). De acordo com 

os resultados apresentados à espécie H. malabaricus esteve restrita apenas aos pontos 

P2 e P3 com poucos indivíduos e não ocorreu em todas as coletas o que pode justificar 

sua baixa representatividade em massa corpórea. 

 Por outro lado, ás espécies Characidium zebra e Paratocinclus cf. cristatus 

tiveram alta freqüência de ocorrência durante o período estudado, porém devido ao 

pequeno porte tiveram baixa representação em massa corpórea. Oyakawa et al. (2006) 

citam que as estratégias adaptativas desses peixes associadas ao pequeno porte 

conferem maiores chances de sobrevivência nos ambientes em que vivem. 

 No presente estudo Astyanax sp. e Trichomycterus cf. bahianus estiveram 

restritas aos pontos de cabeceira. Outros autores registraram a presença restrita da 

espécie Astyanax scabripinnis em locais de cabeceira (Andrade, 2004; Castro; Casatti, 

1997). Ferreira (2007) afirma que a prevalência de espécies de distribuição restrita 
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pode representar características ambientais particulares, com necessidade de 

conservação.  

 

 

5.2.3. Abundância relativa em massa corpórea e número de indivíduos 

  

 As curvas ABC, que relacionam abundância/biomassa, foram descritas 

originalmente por Warwick (1986) citado por Penczak e Agostinho (1997) para serem 

aplicadas à comunidades macrobênticas. Estas assumem que em um ambiente estável 

estão presentes indivíduos de grande porte que representam pouco da abundância 

total, mas bastante em termos de biomassa. Logo, ao visualizar graficamente as curvas 

de dominância em abundância e biomassa por espécie em ordem de importância, 

observa-se que a curva de biomassa fica acima da de abundância. Por outro lado, 

quando existem distúrbios por poluição, as espécies oportunistas de pequeno porte 

tornam-se dominantes. Com a dominância numérica destas espécies de pequeno porte, 

ocorre uma inversão das curvas, com a de biomassa ficando abaixo da curva de 

abundância. Embora o método tenha sido desenvolvido para o estudo da fauna 

bentônica marinha, fazemos aqui uma tentativa de utilizá-lo para vertebrados, uma vez 

que esta análise apresenta a vantagem de se poder realizar a distribuição ordenada da 

abundância e biomassa das espécies ao mesmo tempo, mesmo sendo representada 

por unidades diferentes (número de indivíduos e gramas). Desta forma, não é 

necessário que diferentes localidades possuam os mesmos conjuntos de táxons para 

que uma comparação de suas condições possa ser realizada. 

  Nesse contexto, a estatística W utilizada para avaliar a relação entre a 

abundância relativa em massa corpórea e número de indivíduos nos diferentes pontos 

amostrados revelou que a dominância das espécies no riacho foi maior em número de 

indivíduos. Ferreira (2007) encontrou resultados opostos, onde 24 dos 30 pontos 

amostrais indicaram que, a maioria dos riachos da bacia do rio Itanhaém, apresentaram 

maior dominância em massa corpórea.  

 Na literatura é comum a utilização da estatística W para medir o efeito de 

distúrbios antrópicos em diferentes tipos de ecossistemas (GALVES et al., 2007; 
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OTERO et al., 2006; PINTO et al., 2006; YEMANE, et al., 2005). Entretanto Penczak e 

Agostinho (1997) argumentam que nem sempre os resultados da estatística W podem 

ser atribuídos a distúrbios antrópicos e que características naturais do ambiente podem 

influenciar nos valores de W. 

 

 

5.2.4. Riqueza e esforço amostral 

 

 Em países temperados a pesca elétrica tem sido usada desde o começo do 

século XX, sendo considerada um adequado método para obtenção de dados 

quantitativos para população e comunidade de peixes de riachos (MAZZONI, et al., 

2000). No Brasil este método de amostragem tem sido pouco utilizado (UIEDA; 

CASTRO, 1999). Agostinho e Penczak (1995) sugerem que esta técnica não seria 

eficiente em sistemas de rios neotropicais devido à baixa condutividade de suas águas. 

Entretanto, Andrade (2004), obteve bons resultados nos pontos amostrados cuja a 

condutividade variou de 7,0 a 17,7  µScm-1.  Ferreira (2007) estudando a ictiofauna de 

riachos na bacia do rio Itanhaém (SP), também obteve resultados satisfatórios na 

captura das espécies, onde os riachos amostrados tiveram condutividade média de 32 

µScm-1  nos riachos de águas claras e 75 µScm-1 nos riachos de restinga. No ribeirão 

Limoeiro a condutividade variou de 96 µScm-1 no pontos P1A e P1M  a 921 µScm-1 no 

ponto P3, não consistindo num fator limitante à captura das espécies, entretanto o alto 

valor da condutividade exigiu dos coletores maior atenção e cuidado no manuseio do 

equipamento. 

  Segundo Cowx e Lamarque (1990) citado por Andrade (2004) três fatores 

podem afetar a eficiência do equipamento de pesca elétrica. Fatores ambientais como 

condutividade da água, turbidez, estrutura do substrato e condições meteorológicas; 

fatores biológicos como composição de espécies do local, tamanho dos peixes, 

densidade das espécies e seu comportamento e fatores técnicos como tamanho da 

equipe, experiência, tipo de equipamento e escolha dos pontos amostrais.  

 Segundo Cowx e Lamarque (1990) citado por Andrade (2004) o efeito da pesca 

elétrica é maior em peixes maiores. Geralmente, quanto maior o peixe mais facilmente 
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ele é capturado, pois quanto mais longo o nervo, maior é o estímulo elétrico e o limite 

para reações como a galvanonarcose é mais facilmente atingido em peixes maiores. 

Contrastando os autores, no ribeirão Limoeiro os peixes de pequeno porte foram mais 

susceptíveis de serem capturados com campo elétrico. Entre outros motivos porque sua 

capacidade de fuga era menor. Severi et al. (1995) verificaram que a eficiência da 

pesca elétrica foi maior para os indivíduos de pequeno porte. 

 Com relação à eficiência do método, Braga e Andrade (2005) estudando a 

distribuição de peixes na microbacia do ribeirão Grande (SP) utilizaram três artes de 

pesca: rede de emalhar, três tipos de covos e pesca elétrica e coletaram um total 37 

espécies sendo que, a pesca elétrica foi responsável por 88,7% dos peixes capturados. 

O mesmo foi constatado por Growns et al. (1996) num estudo comparativo entre uso da 

pesca elétrica e redes de espera para examinar o efeito das ações antrópicas sob a 

comunidade de peixes, os autores observaram que das 16 espécies apenas 7 foram 

capturadas por redes de espera. De acordo com Growns et al. (1996) a conveniência 

de cada uma das técnicas para amostragem de populações ou comunidades de peixes 

varia entre os tipos de hábitats e espécies a serem amostradas.   

 O mesmo pode ser confirmado em Uieda e Uieda (2001). Os autores 

compararam dois métodos, um dos métodos consistia em observações subaquáticas e 

o outro consistia no uso de apetrechos, como: covos, peneiras, vara e anzol. Segundo 

os autores, a eficiência depende das características do ambiente e da biologia das 

espécies, os mesmos, enfatizam o emprego de diferentes métodos em ambiente lóticos 

a fim de reduzir as falhas impostas pelas metodologias de coleta. 

   No presente estudo foi utilizado apenas o método de pesca elétrica para captura 

dos peixes, entretanto, foi possível observar a eficiência do método utilizado, uma vez 

que a estimativa de riqueza foi igual àquela observada (21 espécies), o que evidencia o 

baixo número de espécies raras compostas por exatamente um a dois indivíduos. 

Ferreira (2007) também encontrou um valor praticamente idêntico ao observado para os 

estimadores de riqueza analisados. 

 Andrade (2004) comenta sobre a possibilidade do uso em demasia da pesca 

elétrica prejudicar populações de espécies de cabeceiras, espécies muitas vezes 

endêmicas e K estrategistas. O autor comenta que foram realizados estudos sobre os 
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danos infligidos aos peixes, ovos e juvenis pela pesca elétrica. Em peixes maiores, as 

principais injúrias causadas pela pesca elétrica são fadiga sináptica e ossos e vértebras 

quebrados. No entanto, estas condições experimentais foram muito diferentes do que 

se observa na prática. Pode-se dizer que, efeitos negativos dependem da espécie, ou 

espécies-alvo, de suas condições fisiológicas e do tipo de corrente (COWX; 

LAMARQUE, 1990 citado por ANDRADE 2004). Ferreira (2007) alerta o fato de que 

coletas sucessivas num mesmo local podem ocasionar a diminuição da densidade, 

conforme o local seja re-amostrado alterando os padrões naturais da estrutura das 

assembléias. No presente estudo, pôde-se observar que houve uma diminuição na 

densidade das espécies à partir da coleta de setembro, no entanto essa diminuição 

provavelmente não está relacionada ao método de coleta, mas sim às alterações que 

ocorreram no ambiente no decorrer do estudo principalmente nos pontos P2 e P3. 

 Observa-se que a qualidade física do hábitat é um dos fatores mais importantes 

que afeta a abundância e diversidade da biota aquática, principalmente porque 

influencia a disponibilidade de locais para alimentação, refúgio e reprodução. 

Ambientes com estrutura física do hábitat considerada muito pobre, geralmente, 

suportam uma assembléia de peixes pequena, tais como os riachos que estão expostos 

a impactos provenientes de poluição orgânica, especialmente pequenos riachos de 

primeira ordem, que são seriamente afetados pela perda de qualidade física do hábitat, 

que afeta negativamente tanto as espécies de peixes dependentes de substratos 

rochosos como aquelas que exploram a coluna d’água (CASATTI et al., 2006 b). 

 

 

5.2.5. Diversidade de espécies 

 

 Dentre os efeitos das alterações longitudinais na estrutura das comunidades, o 

aumento da diversidade de espécies, em suas diferentes formas (riqueza, equabilidade, 

entre outras) é um dos padrões mais evidentes (SÚAREZ; PETRERE Jr., 2006). Vários 

autores têm associado o aumento da diversidade ao longo do rio com o aumento da 

heterogeneidade de hábitats, o qual, por sua vez, é relacionado principalmente a um 



 51 

aumento na vazão e na disponibilidade de abrigos (BRAGA; ANDRADE, 2005; CETRA; 

PETRERE Jr., 2006; GARUTTI, 1988).  

 Segundo Uieda e Barreto (1999), em muitos sistemas lóticos, os trechos 

superiores apresentam uma diversidade de espécies menor que os trechos inferiores, 

seguindo uma tendência de aumentar a diversidade na direção montante-jusante, em 

decorrência de uma maior disponibilidade de hábitats (GARUTTI, 1988). Peres Neto et 

al. (1995) sugerem, para peixes de riachos tropicais um modelo de uso do microhábitats 

o qual prediz que a diversidade da comunidade depende da heterogeneidade de 

habitats, a qual esta relacionada com o número e tamanho dos microhábitats. Como 

sugerido por Bojsen e Barriga (2002), a relação positiva entre a riqueza de espécies e 

tamanho do hábitat não é somente associada com o esforço amostral, mas também 

devido ao aumento da heterogeneidade do hábitat. 

Segundo Langeani et al. (2005), a estrutura complexa dos ecossistemas de 

riachos permite a formação de diferentes ambientes de poções, corredeiras e rio 

corrente, microhábitats que se diferenciam principalmente pelo tipo de fundo e pela 

velocidade da corrente. Apresentam velocidade menor e sedimentos mais finos nos 

poções, águas rápidas e turbulentas, substrato de pedras grandes, gastas e 

arredondadas nas corredeiras e rio corrente com águas relativamente rápidas, 

geralmente mais profundas que as corredeiras e águas não turbulentas, o que 

proporciona a ocorrência de espécies peculiares de cada ambiente.  

 Bojsen e Barriga (2002), embora não tenham encontrado essa relação em seus 

estudos, comentam que provavelmente em riachos que apresentam poças em sua 

extensão, a variedade de hábitats e recursos alimentares é maior que em riachos sem 

poças. Os mesmo autores chamam atenção de que esta relação depende do tamanho 

das poças, sendo possível identificar quatro principais hábitats de poça: margem, fundo, 

superfície e meio, enquanto que as corredeiras têm somente o fundo e a borda do 

hábitat. Com isso, provavelmente, mais recursos alimentares estão disponíveis nas 

poças que nas corredeiras, proporcionando uma maior diversificação trófica nas poças 

como sugerido por Angermeier e Schlosser (1989).  

  As características topográficas e alta declividade são fatores que também 

devem ser levados em consideração, uma vez que impedem o movimento de espécies 
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de áreas mais baixas para áreas de cabeceiras (UIEDA; BARRETO, 1999). Para 

Caramaschi (1986) a topografia influencia a distribuição longitudinal das espécies de 

peixes reduzindo o seu número e em alguns casos, provocando substituição de 

espécies. Em rios de relevo suave, onde a topografia exerce pouca influência na 

distribuição das espécies, estes ambientes, não apresentam populações restritas às 

cabeceiras e o processo de adição passa a ser atuante na distribuição das espécies.  

 Deus (1999) estudando a distribuição, composição e diversidade das espécies 

de peixes ao longo dos rios Intiguçu e Tetequera, Reserva da Juréia (SP), observou 

que a variação espacial na composição das comunidades ocorreu através da adição 

gradual de peixes nas áreas superior e média dos rios e posteriormente pela 

substituição, principalmente no curso inferior, conferindo um crescimento no número de 

espécies à medida que o rio aumentou de tamanho. Muitos autores têm apresentado 

uma relação entre o número de espécies e o aumento na ordem do rio. Cetra e Petrere 

(2006) estudando a influência das características ambientais sobre a diversidade e 

composição de espécies de peixes na bacia do rio Corumbataí (SP), observaram que o 

número de espécies aumentou conforme o aumento da ordem do rio. Matthews (1986) 

analisou a distribuição da ictiofauna em 23 riachos norte-americanos com o objetivo de 

verificar se a mudança na composição das espécies estava associada à mudança na 

ordem do rio. O autor observou que as variações qualitativas e quantitativas nas 

comunidades não estavam associadas à ordem do canal e que as alterações na ordem 

do canal correspondiam a mudanças na estrutura do hábitat. Entretanto, Casatti et al. 

(2006 b) estudando a ictiofauna de 35 trechos de riachos de 1ª a 3ª ordem observaram 

que a média da riqueza de espécies aumentou de acordo com a ordem do rio. 

  Shibatta et al. (2007) com o objetivo de comparar a ictiofauna de quatro trechos 

ao longo de um gradiente altitudinal na bacia do rio Tibagi (PR), observaram que as 

maiores riquezas de espécies foram encontradas nos rios de maior porte. 

 No ribeirão Limoeiro pôde-se verificar que nos meses de março e junho a 

riqueza, diversidade e equabilidade aumentaram em direção à jusante, sendo 

significativamente maior no ponto P3 em relação aos demais pontos amostrados, 

coincidindo com resultados encontrados por Abes e Agostinho (2001) onde a riqueza, 

diversidade e equabilidade aumentaram em direção aos segmentos inferiores. Tal 
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inferência pode ser confirmada pela observação dos índices de equabilidade e 

dominância, que no ponto P3 foram, respectivamente, maior e menor em relação ao 

ponto P1A. Magurran e Phillip (2001) estudando em dois riachos em Trinidad 

constataram que a assembléia de peixe estudada mostrou notável relação entre o 

índice de dominância e riqueza de espécies, sendo que, no local onde a riqueza de 

espécies aumentou, o índice de dominância tornou-se menor. No período de setembro 

a dezembro em que o ambiente provavelmente foi impactado, pôde-se observar que a 

riqueza foi menor no ponto P3 em relação às coletas de março e junho, além disso, a 

diversidade no ponto P3 não foi significativamente maior em relação aos demais 

pontos. De acordo com Cunico et al. (2006) a presença de poluentes e demais fontes 

de impacto provenientes de atividades antrópicas proporcionam a redução no numero 

de espécies e o aumento da densidade de espécies resistentes às variações 

ambientais. 

 Rodríguez-Olarte et al. (2006) avaliando o ambiente físico e as assembléias de 

peixes em rios das montanhas Aroa Venezuela, com diferentes níveis de proteção 

ambiental, encontraram maior riqueza de espécies em hábitats heterogêneos e rios 

protegidos, porém a abundância foi maior em áreas não protegidas. 

 Cetra e Petrere (2006) estudando em quatro rios principais da bacia do rio 

Corumbataí (SP): Passa Cinco, Cabeça, Corumbataí e ribeirão Claro, observaram que a 

relação espécie-área no ribeirão Claro apresentou um padrão diferente quando 

comparado com os outros rios estudados. Os autores sugerem que esta diferença 

refletiu, os efeitos do processo de urbanização, tais como barragens, despejo de esgoto 

in natura e o processo de fragmentação de hábitats aquáticos, os quais podem ter 

levado a formação de populações isoladas.  

  Vieira e Shibatta (2007) estudando a qualidade ambiental em diferentes pontos 

do ribeirão Esperança (PR), constataram que a quantidade de indivíduos coletados 

diminuiu conforme se aproximava da jusante do ribeirão e a riqueza de espécies foi 

maior nos trechos intermediários e menor nos trechos à montante e à jusante, 

contrariando a tendência natural do que se espera, ou seja, a riqueza de espécies 

tende a aumentar da cabeceira para a foz. Além disso, observaram que o local 

considerado com melhor qualidade ambiental, conforme o protocolo de avaliação de 
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hábitats, apresentou menores valores de diversidade de espécies. Segundo os autores 

esse desvio de padrão pode estar relacionado com as características físicas dos 

trechos mais à jusante, onde a maior velocidade da correnteza e a diminuição de 

hábitats com características de poções provavelmente seja o fator que reduziu a 

riqueza das espécies nesses locais, bem como a quantidade de indivíduos coletados, 

pois não propicia hábitat para todas as espécies, apenas para as mais adaptadas a 

essa condição, servindo como um trecho de passagem para outras espécies. Outro 

fator relevante foi a presença de espécies exóticas bem estabelecidas e de espécies 

resistentes às alterações ambientais. Os mesmos autores afirmam que a baixa 

correlação entre os índices de diversidade e equabilidade com o índice de qualidade de 

hábitats provavelmente se deve à dominância elevada das espécies Poecilia reticulata 

e Hypostomus ancistroides, independente das condições ambientais. 

  Segundo Casatti et al. (2006 a) em alguns casos, locais que sofreram algum 

distúrbio, ocasionando a presença de espécies introduzidas, a riqueza de espécies 

tende a aumentar principalmente porque essas espécies são mais tolerantes e 

possuem atributos que capacitam sua persistência em locais onde espécies nativas não 

conseguem permanecer, essa vantagem das espécies introduzidas sobre as nativas a 

tornam abundantes em ambientes alterados. No presente estudo o valor 

significativamente maior do índice de dominância no ponto P1A no período de março e 

junho provavelmente esteja relacionado à presença das espécies pertencentes à família 

Poeciliidae e a maior diversidade de espécies no ponto P3 também se deve a presença 

de algumas espécies introduzidas. 

 De acordo com a hipótese dos distúrbios intermediários (CONNELL, 1978 citado 

por Súarez e Petrere Jr., 2006) sugere-se que a diversidade de espécies possa ser 

aumentada por pequenos distúrbios que, atuando sobre a densidade populacional, 

permite a ocorrência de maior número de espécies sem que a competição leve a 

exclusão de uma delas. Contudo, a continuidade de um distúrbio por um longo período 

de tempo, levaria algumas espécies a apresentarem baixas densidades populacionais, 

o que traz também o risco de extinção. Súarez e Petrere Jr. (2006) estudando a 

diversidade de peixes na bacia do rio Iguatemi (MS), verificaram que o carreamento de 

sedimento para a porção final do rio Iguatemi, bem como as precárias condições de 
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suas matas ripárias, estão levando a uma progressiva diminuição da diversidade de 

microhábitats, além da alteração das características hidrológicas originais, o que 

provavelmente pode favorecer a extinção local de algumas espécies. 

 Um parâmetro importante que deve ser levado em consideração na estruturação 

da ictiofauna em relação à distribuição longitudinal é a cobertura vegetal (BOJSEN; 

BARRIGA, 2002). Segundo Menezes et al. (2007) a diversidade das espécies é 

reduzida nos riachos de áreas desmatadas em conseqüência de atividades agrícolas, o 

que favorece maior intensidade luminosa, crescimento de plantas aquáticas vasculares, 

especialmente plantas emersas, devido à taxa mais elevada de fertilizantes e, em 

alguns casos, a existência de grande quantidade de sedimento devido à erosão. Dentre 

os fatores que influenciam a ictiofauna destaca-se a perda e a transformação do hábitat 

interno que geralmente está associada à supressão da vegetação ripária (Ferreira; 

Casatti, 2006). 

 Cetra e Petrere Jr. (2007) estudando a associação entre assembléia de peixes e 

a mata ciliar na bacia do rio Corumbataí (SP), encontraram maior riqueza de espécies 

nos locais com maior cobertura vegetal e mata ciliar preservada. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Sarmento-Soares et al. (2007) para a fauna de 

peixes na bacia do rio Peruípe, extremo Sul da Bahia. 

  Por outro lado, Bojsen e Barriga (2002), pesquisando os efeitos do 

desmatamento sobre a diversidade, densidade e estrutura da ictiofauna em pequenos 

riachos equatorianos da Amazônia encontraram um maior número de espécies nos 

locais desmatados em relação aos locais de cobertura vegetal, porém, não encontraram 

diferença significativa para a riqueza média das espécies entre os pontos. Os autores 

ainda destacam que houve um maior número de espécies raras nos riachos com 

cobertura vegetal e que algumas espécies consideradas raras nos locais de cobertura 

vegetal, se tornaram abundantes nos locais desmatados. Os autores sugerem que essa 

maior abundância nos locais desmatados pode estar relacionada ao aumento na 

densidade de macroinvertebrados. Segundo Angermeier e Karr (1983) as fontes de 

alimento autóctone têm mantido grande proporção de espécies de peixes em ambientes 

desmatados. Desta forma o desmatamento parece ter sido a causa para a menor 

heterogeneidade na composição da ictiofauna nos locais desmatados. Com relação aos 
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pontos P1A e P1M do ribeirão Limoeiro, constatou-se um maior riqueza no ponto P1A, 

entretanto não houve diferença significativa entre os pontos para os valores do índice 

de diversidade. 

 Menezes et al. (2007) alertam que em hábitats com diferentes coberturas 

vegetais alguns peixes que ocorrem em áreas florestadas podem ser muito 

especializados com relação aos seus hábitos alimentares e podem ser incapazes de 

ocorrerem em um ambiente onde a floresta foi removida. Entretanto, muitas espécies, 

apresentam relativa facilidade a mudanças de dieta em áreas de floresta ou não, 

sujeitas a mudanças em função da disponibilidade de alimento. Isso pode ser 

constatado na análise da dieta de Astyanax sp.  

  

 

5.3. Estudo da dieta de Astyanax sp.   
 
 
 No presente estudo Astyanax sp. apresentou hábito alimentar onívoro com 

tendência a insetivoria. Lowe-McConnell (1999) define como eurifagia a capacidade das 

espécies de explorar alimentos tanto de origem vegetal como animal, possibilitando 

uma ampla distribuição das mesmas, permitindo que as espécies onívoras se tornem 

mais distribuídas que as especialistas. Desta forma, os onívoros podem elevar sua 

probabilidade de sobrevivência, principalmente frente a mudanças ambientais 

(GERKING, 1994).  

 Em riachos neotropicais, os peixes convivem com uma considerável variação 

temporal e espacial do alimento (POWER, 1983), dependendo da vazão, morfologia do 

canal, atributos físicos e químicos e interações bióticas entre outros, além da criação 

e/ou eliminação de microhabitats (ESTEVES; ARANHA, 1999). A ausência de variações 

qualitativas na dieta são reflexo de uma constância na oferta alimentar, ou da 

capacidade das espécies em procurar o alimento em locais mais propícios em períodos 

em que um recurso se torna mais escasso em uma determinada região (ESTEVES ; 

ARANHA, 1999). Uma vez que a espécie em questão é considerada onívora podemos 

inferir que a amostragem foi reflexo da disponibilidade de recursos no ambiente. 

Embora, muitas vezes a redução na utilização de um item alimentar, possa não refletir a 
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uma menor disponibilidade deste no ambiente, mas sim a disponibilidade de outro item, 

de certa forma, mais procurado pelos peixes. 

 Astyanax sp. apresentou uma atividade alimentar intensa possuindo conteúdo 

alimentar na maioria dos estômagos analisados. Segundo Casatti et al. (2001) as 

espécies da subfamília Tetragonopterinae apresentam características típicas de peixes 

que nadam ativamente na coluna d’água, deslocando-se amplamente pelos riachos, 

sendo muito ativos, com comportamento exploratório acentuado. Os autores ainda 

afirmam que as espécies de lambaris são consideradas componentes comuns e 

abundantes nas comunidades de peixes de riachos neotropicais, encontram-se a meia 

água, coletam itens alimentares arrastados pela corrente, alimentam-se em todos os 

níveis tróficos e exibem uma grande habilidade para mudar de presas em resposta às 

variações ambientais ou escassez de alimentos preferenciais. 

    Na literatura, o mais comum é a onivoria para a alimentação dos lambaris, 

algumas vezes com indicação da importância dos materiais animais ou vegetais. 

Rondineli (2007) estudando a biologia alimentar da comunidade de peixes na bacia do 

rio Passa Cinco (SP), constatou que as espécies de Astyanax apresentaram o item 

inseto (larvas, ninfas, restos e formas terrestres) com grande importância em suas 

dietas, com exceção de Astyanax fasciatus que consumiu material vegetal em maior 

quantidade. Ferreira (2004), estudando a ecologia trófica de Astyanax paranae em 

córregos da mesma bacia, encontrou uma dieta com predomínio de insetos terrestres. 

Castro e Casatti (1997) relataram uma tendência à insetivoria para espécies de 

lambaris na bacia do rio Paraná. Entretanto, Luiz et al. (1998) contrastando com a 

maioria das informações da literatura encontraram hábito essencialmente herbívoro 

para Astyanax bimaculatus em dois riachos da bacia do rio Paraná.   

 Os invertebrados constituem uma importante comunidade em córregos, rios e 

lagoas, sendo um dos grandes responsáveis pela conversão da matéria vegetal em 

tecido animal nos ecossistemas aquáticos participando do fluxo de energia e da 

ciclagem de nutrientes (ALLAN, 1995). 

  Segundo Russo et al. (2002) invertebrados aquáticos, principalmente insetos, 

em diferentes fases de desenvolvimento, são elementos constantes na dieta de 

diversas espécies de peixes de água doce. Rezende e Mazzoni (2006) corroboram 
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essa idéia quando afirmam que, entre espécies de peixes de riachos, o hábito de 

consumir insetos como principal recurso alimentar é amplamente estabelecido. 

 Dentre os invertebrados, as ordens, Hymenoptera, representada pela família 

Formicidae, Coleoptera e Diptera representada pela família Chironomidae destacaram-

se com maior freqüência de ocorrência nos pontos amostrados. Carvalho e Uieda 

(2004) estudando a colonização por macroinvertebrados bentônicos em um riacho da 

serra Itatinga (SP) constataram que o grupo Diptera - Chironomidae foi um dos mais 

representativos tanto em abundância como em área ocupada. 

 No presente estudo, observou-se mesmo consumo dos recursos autóctones e 

alóctones de origem animal no ponto P1M e um predomínio dos recursos autóctones de 

origem animal no ponto P1A.  Alguns autores afirmam que nos locais com cobertura 

vegetal o aporte de material alóctone, principalmente insetos terrestres, é superior ao 

registrado nas áreas sem cobertura vegetal (LUIZ et al. 1998; SABINO; CASTRO,1990). 

  A presença de itens alóctones, com o predomínio no consumo de Formicidae 

nos estômagos analisados foi reportada por Roque et al. (2003) em Astyanax 

scabripinnis. O mesmo ocorreu para a espécie Astyanax paranae em um dos córregos 

estudado por Ferreira (2004). Dados semelhantes foram obtidos no presente estudo no 

ponto P1M. 

 Dufech et al. (2003), comparando duas populações de Mimagoniates rhoecharis 

que ocorreram em locais diferenciados pelo grau de cobertura vegetal, registraram 

diferenças significativas na participação de itens alóctones e autóctones na dieta sendo 

que no local de mata fechada predominavam itens alóctones. O mesmo não foi 

encontrado por Resende e Mazzoni (2003) estudando a dieta de Bryconamericus 

microcephalus em dois trechos de diferente densidade na cobertura vegetal, em um 

riacho da Mata Atlântica (RJ) onde não houve o predomínio de itens alóctones no 

trecho de mata fechada durante o período estudado. Estes autores verificaram a 

importância da vegetação ripária ao redor das áreas amostradas na alimentação e 

sobrevivência das populações estudadas. 

No presente estudo a diversidade de itens alimentares foi significativamente diferente 

entre os dois pontos, com a maior presença de diferentes formas jovens de insetos e 

outros organismos no ponto P1M devido à presença da vegetação ripária. 
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 Os resultados deste trabalho evidenciaram a importância do aporte de nutrientes 

de origem alóctone na dieta de Astyanax sp. e revelaram os recursos alimentares 

disponíveis. De acordo com Wootton (1990), os peixes são, de modo geral, bons 

amostradores do ambiente e os componentes de suas dietas refletem o que está 

disponível.  
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6. CONCLUSÕES 

 

 A composição da ictiofauna no ribeirão Limoeiro foi caracterizada por uma 

elevada abundância numérica e predominância de indivíduos de pequeno porte. A 

classificação com base na freqüência de ocorrência das espécies e em suas 

representatividades em número e em massa corpórea mostrou uma tendência de 

espécies que foram mais freqüentes e apresentaram maior número de indivíduos e 

menor massa corpórea. 

  

 O procedimento de coleta foi eficiente no levantamento da ictiofauna, uma vez 

que a estimativa de riqueza foi igual àquela observada (21 espécies), o que evidencia o 

baixo número de espécies raras compostas por exatamente um a dois indivíduos. 

 

   Nos meses de março e junho que antecederam o provável impacto antrópico 

por despejos de resíduos no corpo d’água, a riqueza, diversidade e equabilidade 

aumentaram em direção à jusante, sendo significativamente maior no ponto P3 em 

relação aos demais pontos amostrados, coincidindo com conceitos discutidos na 

literatura, tais como a associação entre o aumento da diversidade ao longo do rio com o 

aumento da heterogeneidade de hábitats, o qual, por sua vez, é relacionado 

principalmente a um aumento na vazão e na disponibilidade de abrigos. Entretanto no 

período de setembro a dezembro foi observado um padrão diferente, principalmente no 

ponto P3, o que evidenciou a influência do impacto sobre a comunidade.  

 

 Entre os pontos P1A e P1M não foi encontrada nenhuma diferença significativa 

com relação à diversidade de espécies. Entretanto, a diversidade da dieta da espécie 

Astyanax sp. foi significativamente diferente entre os dois pontos, com a maior presença 

de diferentes formas jovens de insetos e outros organismos no ponto P1M. Estes 

resultados acentuam a importância de áreas ripárias como fonte de alimento para os 

peixes. 
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Anexo 1. Algumas das espécies capturadas no ribeirão Limoeiro. 
  

   
Astyanax sp.                           Astyanax sp.1                          Astyanax bimaculatus       
Foto: M. Trindade                         Foto: M. Trindade                        Foto: M. Trindade                  
 
 

   
Nematocharax venustus         Characidium zebra                    Leporinus sp. 
Foto: M. Trindade                       Foto: M. Cetra                               Foto:C. Assis 
 
 

  
Hoplias malabaricus                Rhamdia sp.                              Trichomycterus cf. bahianus   
Foto: C. Assis                              Foto:C. Assis                                  Foto: F. Falcão                           
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Hypostomus sp.                         Hypostomus  cf. unae             Paratocinclus cf. cristatus              
Foto: F. Falcão                               Foto: M. Cetra                              Foto: F. Falcão 
 
 

   
Poecilia vivipara                         Geophagus brasiliensis         Tilapia rendalli        
Foto: FishBase                                Foto: M. Cetra                            Foto:C. Assis                                   
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